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NOCIONES PRELIMIN ~RES SOBRE LOS TITULOSV /\ LOR ES 

I NTRODUCC ION 

Ese conjunto de cosas mercantiles que vemos actualmente formando 

parte del engranaje de la vida jurídico-comercial que conocemos con -

el nombre de títulosvalores y cuya incidencia en la vida económica no 

es accidental ni secundaria, sino que, fundamental y primaria~ no es 

el producto elaborado por sl pensamiento de lo s juristas ; sino que, -

es el producto de la práctica comercial, la cual nos ha dado la espe­

c i e de título que ha requerido cada necesidad específica. Estos títu­

los, que a decir de Vivante, circulan con leye s propias, han tomado -

tal rango que acertadamente ha dicho í\ scarelli "Si nos preguntasen -

cuál es la contribución del derecho comercial en la formación de la e 

conomía moderna, talvez no podríamos apuntar otra que haya influído -

más típicamente en esa economía que la institución de los títulos de 

c rédito". (1).- En efecto la economía moderna está sus-tentada en el -

crédito; la tecnificación actual exige de los medios de producción un 

máximo · rendimiento, se trata de transformar todos los productos posi­

bles de la naturaleza en bi e nes de consumo, tarea ésta que requiere -

grandes esfuerzos y grandes inversiones. En el campo del comercio in­

ternacional , es de notar que la den s idad de la población ha traído ca 

(1) .- /\scarelli, Tullía "Teoría General de los Títulos de Crédito" -­

Pág. 3, Edit. Jus, México 1947.-
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mo cohsecuencia un aumento en la demanda de bienes de consumo y como 

es na tural, ~orla falta de autarquía de los distintos países , se h~ 

ce ne c esario transportar bienes de lugares distantes ; y acordes con 

lo s más elementales principios de la economía, cuanto mayor sea el -

número o cantidad de los bienes que se transporten menores serán los 

costos; pero habrá que invertir mayor cantidad de dinero en la adqui 

sición de esa ma yor cantid a d de bienes . Sin ningún esfuerzo podemos 

concluír, que difícilmente podría una p e rsona con sus propios recur­

sos h ace r frente a t a l es e xig e nci ~s económicAs , surgiendo como not a 

s a lv ndor o y esencial : el crédito . Y e s aquí precisame nt e donde surge 

la importancia de lo~ títulosvalores, graci a s a ollas s e puede ve n-­

cer ti empo y espacio , g r 4ci a s a ellos podemos tran sp ortar con mayor 

f aci lida d, represent a dos en tal es títulos, bien e s di s t a ntes y ma t e -­

rializ a r e n e l pres e nte l a s posibles riquezas futur as . (1).- La épo­

c a me rc antilista y ma t e ri a list a que e stamos vivi e ndo -dic e Ce rv a n-­

t es Ahum ada- h a r ea liz a do l a par a doj a de convertir l a riqueza mat e ­

ri a l en un f e nóm eno ideal: en conceptos jurídicos incorpor a dos en tí 

tulos de crédito. (2).-

(1).- As carelli, Tullio, e n su obr o citoda .-

(2).- Ce rv a nt es Ahum;i da , Ra úl ''Títulos y □ p e.racion e s de Cr0d.i,to 11
• 

Pág. 17, Edit. He rr er o S ◄ A ., México D.F. Oct a vo ~dic . 1966.-
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e).- DIVERS ~S DENOMIN ACIONES 

Es ~ste , propiame nt e , problema de t GrminologÍ8 que actu a lment e 

s e concr et~ on la suprern ~cí a qu e s e disputan l3s donominocio ne s ~"Ti 

tulos de Crédito" y "Títulosv a lores" p oro conno t ,:n lri clas e de títu 

los qu e e studi a mos .-

Surg e en l o doctrin A It aliano e l tecnicísmo títulos do crédito, 

s e popul a rizo, y e s usAdo a ún por much ri s l e gislocion os y autores; -­

sin e rnb cr go se cu ostionG en e l s e ntido de qu e a l ha bl , r de títulos -

de crédito Únic 2me nte s e comprenden 2quéllos quo tien e n un cont e ni­

do croditicio, o sea aquóllos qu e obligan o don der e cho a unR prest~ 

ción en din e ro u otr : cos a ci e rto. Se dic e qu e qued a n excluídos con 

ose t ocnicísmo los títulos r opres e nt a tivos do morcad e rí a s y los do -

Si e ndo 2sí , pu 8s , l n connot nción gram 3tic nl no -

concuerdA con 1, connotación jurídica, ya qu e no e n todos los títu-­

los predomin a como e l e me nto fund 8me nt a l a l dor e cho do cr ódito. Apor~ 

c e e ntonc es e l término títulosvnlo res p , rn sustituir ol de títulos -

de cródito, e l cuál fu e tr a ducido de l l e ngu ojo t&cnico a l e m8n (2) y 

usado por prime r ~ vez por e l jurist~ c spnñol Ribó on un ~rtículo pu-

blic ~do 2 n 13 Ruvist a Crític 0 du De r e cho Inmobili 2 rio (3) ( 4) • Al 9.!:!. 

(1) Muñoz , Luis "O;c; r echo Mo rcantil" T. 11, Libr e rí n He rr a ra, México 
D.F . 1952.-

(2) Wc rt p op i e r o , os ,1 1 t ocnicísmo al e mán cree d □ por e l jurista Bru­
nn a r .-

(3) Muñoz, Luis p"Íg, 151 Db. Cit. y .Joaquín Rodríguoz y Rodrígu e z -­
"Curso do Do r ucho Morc ;rntil " Edit. Porrua S, i\ . Múxico D.F. 0cta­
v 2 Edic. 196~.-

(4) Joaquín Gnrrigu c z on su Tr n t~do de Dur echo Me r canti l J. 11, nota 
do pi e de png, 5, sosti uno s u r 61 qui 2 n utilizó por prirn ür a vo z 
c sG t é rmino.-
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no s autor a s~ e ntr e 6llo s Corv c nt os Ahum ? da , 0s t~n r onu c nt e s e n ~c op­

t ~r l □ nu ova donomin ~ción, a rgum c nt nndo qu ~ los t ccnicísmos jurídi- ­

cos pu o dc n t o ntH oc e pcion os no pr ecis 2m:1 nt c, 8 timo1Ógic os sino qu o - ­

propi , ma nt a jur í dic os y qu e 1 2 nu u v, dc nomi nr ción propu us t n t 8mp oco 

osc ap , a l n crític n ds su sigrific nci6n gr a m n tic □ l ; por ~uo "si bi 8n -

os ci e rto - so di co - qu e h oy mucho s título s qu e ti o no n o r opr 8 s o~ 

t nn un V8lor, no c st~n compr ondidos , sin ~mb a rgo , de ntro do l a c o t e -

gorí ~ do los títulos ll ~m., dos do cr ódito . Y o l n inv c r s 3, h~y muchos 

títulos d □ cr 6dito qu o e n r co lid ··d no pu e do dc cirs o qu e incorpor e n -

un v , lor. PrLl fi .,r c n por lo t , nto l ., donomin ~ci6n du títulos dG cr 8di 

t'o • -

Los que por su p , rt ~ con s id c r ~n ~ c u rt □ d o ol t Crmino títulov nlor , 

qu a us l n mny orí a de los nutor Ls mod e rno s , ,rgum 8nt , n quo h , y docum un 

to s qu u vnl 8n e n c u~nto uxp ro s on un do r ~cho, Es dec ir, qu ~ su v~lor -

os co munic a do por ol do r c cho ~ qu a LJ l docu munto s o r e fi e r o¡ ol título 

sin e l du r ~ch o on ~l oxpr osa do, ningún vnlor ti unc . Po ro h Py otros dQ 

cu m,i nto-s , e n lo s cu -, 1 0s suc odG LJ X~ct om,..; nt ,, lo contr a rio : ol dor ucho -

s in ~l título no ti ono ningún v~l o r, oquí ol t ítulo t a mbi é n ti uno vo -

lor, v , l a n m~ s , s u pu J d □ docir, qu □ l os otro s docum onto s qu e h , c on r o 

1 ·,c ión :, un d ur ocho . Y sL.ndo, pu ll s, qu e los títulos ti un ;_: n v -, lor c o­

b0 lL,m :-, rlo s con propi ·_ d ,., d ''Título sv, lo r l; s", qu ,; d c- ndo os í o xp n, s a dps 

1 o s t Í t u 1 o s q u 'J v n 1 l.] n n o s 6 1 o p o r !e 1 d o r , ; c h o q u o c o n t i u n e n s i no p o r -

sí mismo s ; qu 8dn untonc Gs c ompu _sto - 1 vplor de os to s título s p or Ll l 

dc r ach o qu u conti o no n y por e l título quu lo s rupr os unt o . (1).-

(1) G □ r rigu G s, Jo ~quín " Tr ~ t □ d o do Dc r ~ch o Murc ~nfil" T. 11, P~g . 5 
y 6, Ruv . d ~ DJr ~cho M0 r c~ ntil, M~drid, Esp~A ~ 1955 .-
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Por otr~ p ~ rt □ , al h ~bl ~r do títulos de cr6dito, nos ~ e ludo~ 

otro a sp ecto distinto de l d8 cr~ dito, cua l os 1 ~ dunomin Pción jurí­

dic ~ de 1 ~ cos~ sobr e l □ qu L ~1 título confi a r J do r ocho ( Títulos -

d - Tr ·· dición), pu ~sto qu n c xist ,n títulos qu o no sólo a tribuy a n t - 1 

d L r Lcho do e rtJdi to Únic ~munt c : si no, mfis bi un , un con junt o d ,.; da r o ­

chas obj utivos do distint ~ ín do l □ • ( Accion e s da s . ~.). (1) 

(1) Gorrigu Ls, Jo'1quín , Ob, Cit. T. 11, P.:,g, 6 .-
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b).- CONCEPTOS DOCTRIN ARIOS 

□ Lfinir los títulosv.,lor Gs ws una t o r ~., qu ~ consist ,. e n sustraer 

d :. e s" wsp cic: d e, d ocum 8 ntos, ci •, rt " s C'"' r , cL, rístic ., s que l '-' son pro­

pi-.s. V~1 ct ~cir, qu ~ si ~mpr G qu o nos c ncontr . mos con un □ da finición 

d J títul ov~ lor, not ~ r umos que s ,! dic e qu a s o tr r t o d o un docum ~n to - -

lo confi gur, n . Fu a S,vigny, qui e n aport ~ lo incorpor oci6n d e l d ~ r J cho 

ol título, iniciAndos ~ con usto lo qu e s 0 pu ü d □ ll ~m" r l " construc ---

ción d~ los títu l nsv -. lor c· s . Brunn ,J r, lu r,go, '."'gr c g, como C'."'r'"'ct ,rísti-

C7 l.., Litcr ·- lid d; y J'lcobi, tomnndo l.,s corncL·ríst .i.c .-s , nt ·, rior ,.j s , 

□ g rug- p'"'rr su d 0 finici6n l r Logitim,ción (1) . Por 6ltirno Viv o nt o , al 

d ~r su d8finición, ;-, dicion., nl conc upto, la fl ut onomía . 

P,.,r.., c o rrobor - r lo '"'nt rior, v . r ,,mos 1 7 d :; finición d u Julio Oli­

v - rrí --. {,vil", como bi ,_, n pudi r ... se,r l" d L, cu- lquL r otro auto r, qu t: -

d i c L: , e n s.u M 'l n u , 1 d u O ~- r i c h n C o m . re i ... 1 , q u ,_ t í t u 1 o v ..., l o r s " E 1 d o c u -

msnt o n JC,! s··ri, p ,., r., p u rmitir ;:- 1 p n rt dor l gítimn j rcit-r contr" -

, , 1 d -· u d o r , 1 v - ne i mi n t n , : l d e r e h o 1 i t., · r l y - u t n n o m r d __, q u r. -~ 1 s · · 

r.f, cu nt "• Co mo uxplic - r 1 mism o -utor, o l títul n v l'lr p · r:-1 cumplir 

d bid,rn c nt o su misión d o b o d Ht ,, rmin-r por su propi ,-, r ~d - cción los lí- . 

mit ,· s ux -c tos d 1! l., pr JSt " ción 1 qu ,· se r , fi ,: r ::; , d o -,h í quu s o tr'1t u 

(1) Rodrígu e z y Rodrígu oz, Jo'"'quín, "Curso d o D,1 r och ci Mu rc'lntil", T . 
1, P~g. 251 y 252, Oct n v 'l Edic. Edit. Porru n S. A. 1969 
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d u un "d r r .J e h o 1 i t ·, r '"1 1 11 qu e h ~ e o n ci e ,! s a ri a 1 , 8 xi s L , ne i ~ d u 1 do e u m '-'.!l 

tul □ d o b , s :, r ind bp ~ n d i nL: d 3 su n: l ci ó n · jurídic n qu ,; l ,_; dió ori --

g ,, n y d r: l r1 s qu ,-- s e h .:i n , .. st ---: bl ·, cid o e nt r e: s u s p ·1rt d o r ,i s s uc u s iv n s , 

d L o quí qu s 1 incluy ~ L' n 1- d u finición l ;-i :i ut o n o mí a . (1). -

z ::i d 8 d u l o s títul os v " l •J r Ls y n ':ls dic o qu u '] S " Un d r:icurnL n t·J n ,, c .s., ri o 

p ,., r '"'. i.., j, . r c it · r Ll d c r ,. c h o l i t . r - 1 y ·¡ utón nmo , xp r _; S "J d o u n .-: 1 mi s.mo" . 

( 2) • -

En su mi s ma o br - d ::ind c.. n r:i s d :1 1 :-: '"l nt -. ri n r d e finición, Viv ,:rnt o 

h ·· c o un -:i n:;li s is d o l ~s c ;-i r ~ct ,i rístic , s d 1., su d · finición, l '.1 cu ;:-: l L:i 

r r. s 0] rv , mo s P " r ~ cu .:1 ndo ci n .:üic :mo s ,-, 1 c o nc .·, pt o l ,g ,: l , pu u s to q u e n U-.§. 

t r o C n d i g o Me re r, n t i l o n s u f\ r t • 6 2 3 , r 'J p r '7 d u e -_; , e :-i s i tm f o r m ~ 1 i t , - -

r ol, 1 -:i d n finici ó n d wl a ut o r cit ~d o . -

(1) Dliv ~rrí ~ ,'lvil '1 , Juli o "M a nual d a Du r ¡ cho Co m1, rci n l", T . 111, 
2n, Edic. Edit . Jurídic a do Chil ~ 1956 . -

( 2 ) Vi v ,.., n t e , C:. s -:i r II T r ~ t ~ d CJ d ,_, D '., u : eh 11 Me re n n ti 1 " • V o 1 • 111 • - T r 2 de • 
p n r MigLI', l C-, b ,J z -, y /'\ nid o , Edit, R-- rns . S . A. Ma drid, 1936 
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e)• - CONCEPTO LEG r, L 

Nu 1: s tro C6dig 'J Mn rc nntil :, n ri l Art. 623, dic o : "Son títulosv a -

y 3 u t ó n o m o q u rJ e n 6 11 o s s r2 e o n s i g n 2 " • He bí~mos vist o qu e Vivont a , -

l ci d e finí :, dici., nd r1 qu r: o s : 11 Un docum r; nto nr1c c s n ri o p a r ., c: j · rcit o r -

o l d i:::: r -, ch o lit . r .q l y a utónom o a xpr •: sJ.do e n u l mismo". Not ::' m □ s, pu os , 

q u e n u o s t r r¡ l r:. g i s 1 2 do r s ó 1 o e : m b i r! 1 ;-i p o l '! b r n 11 ,, j . r e i t , r " p o r l 1 • f r n_ 

srJ "h¡-,c n r v n l t.; r" y ::J n V r] Z d L' "wxpr ·s ndo o n u l mism o ", p o n e:~ 11 Qu r, .J n 

,5 11 o s s , e o n s i g n n " , e o n s o r v 2 , p u . s , l ~: mi s m a i d e; .=q d o d o n d e , l :1 e: x p l i 

e .., e i :5 n q u e d :::i b :i V i v ., n t r:: , d ,_1 s u e o n e : : p t o , v o l. t :, m b i ·: n P-' r '" n u s t r o - -

e o n e ·_; p t n l " g é 1 • -

Die , Viv rin t • : qu ,] ,-, 1 d lH 1· ch o u xpr •. s:Jdo u n ·: l título e s "li t d --­

r..., l " p o rqu e su o xi s t . ne i , s a r :' g u 1 n a t 1: n ri r d u l do e u m ,-. n t o , s e di e ·.: -

q u rJ u l d L r · eh o , s <' u t ó n 'l m o , por q u o n 1 p o s e 1 d o r d o bu •..: n [l f ,? ~ j ·., re it a 

un d r ocho pr opi o , qu 8 n o pu u d u s e r r 1stringido o d s struído □ n virtud 

d u 1 · s r · l , e i o n . s r x i s t n t s n t r : 1 u s ::i n t u r i o r s p o s i:..: , d :1 r .1 s y r: l d ·i u 

dnr; y s • dic o , p ri r últim n , qu e n l título ,is e l d ocum u nt o n ,.: c ,. s...,rio -

p , r ..., c2 j u rcit ,· r o l d u r , ch o , por qu o .J n L · nto :::: 1 títul o c xist -: , ::; l ::i --­

cr .:-, d a r d ·i b ,:1 e xhibirl o p n r 'J o j ... ,rcit , r cu olqui .: r d ·: r o ch o , t '.:' nt o princl_ 

pcl C 'lm □ n cc a s 'J ri o , d o l o s qu e· n n ( 1 s ~ conti u n □ n, n o pudi u nd o r u : li­

Z" r ningun..., modific...,ci6n o n l ~s o f r· ct o s d □ l títul 8 sin h nc c rl :i c o ns--
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t , r 0 n e l mism o . (1) . -
Entr o n o s o tr·os e l C,:Sdigo, ·: st .., bl ,·, c .' 1 , r gul..,ción d u 1'1 lit ,; ra-

1 

min .., u l n l c ;, nc L: y rnod - lid ~d ,, s d ,J los d ,; r •, chos y ob lig ::icion , s consig-

n,: d ., s.-

L,-, valid e z d o los ,ctos qu ci ::f •, ct c n l ,1 ,, fic ;, ci" d e los títulosv_:2. 

s a 1 V o d i s p o s i e i ó n 1 r ' g ,., 1 c1 n e o n t r '1 r i o 11 
• -

L'.1 /\ uton o rnÍ ;; r, n ,.! l Art . 635 qu · dic :J : 

n os d •• l o s sign , t ~ri o s d o un títulov 3 l □ r, s l h · cho d a qu ~ e n rst L o -

p -:: r , _! z e :1 n f i r m .., s f ,., l s n s '.J d l' p •. r s o n '1 s i rn .., g i n ·-r i ., s ; o 1 :,_ e i re u n s t ·, ne i .., 

d é qu 11 , p o r cu,lqui ri r m'.J tivo, '.:' l título no ob l igu r. , olgun n d u los -

sign--:trri 'l s o 3 L1s p .rson 2 s qu (1 o p n r , zc ::rn c o rn o t::ü ·s , n o inv:--lid :-i -

l ,.,s o blig '2ci o n •, s d ·, riv , d · s d e l títul o rrn contr o d n 1 --s d c rn -~s p .rso--

n [; S qu e l ns suscrib o n.-

Y 1 :-:i p:1rt · d e l :i d .: finici ón qu • ·: st ·· bL c r.:: "docum Lnt o s n ,. C-c S :J --

r i o s II q u · e o n f i g u r n n 1 '.7 L · , g i s 1 o e i 'J n , •~: s t ñ. d r: s 'l r r o 11 ::i d n - n e 1 i\ r t • 6 2 9 

qu · die ·: : "El t e n ,d n r d L; un título ti :n ,- oblig - cir5n d o . xhibirl o p_ 

sólo p,rci ;:,.lrn r.' nt 1J o ,., n l o 3 CC ,J sori o , d •: b •.• h a c •a r m:: nción d u l p 2 gn o n 

(1) Viv ·•nt o , Us -~r, p1:9. 136 y 137 ' Ob. Cit .-



C A P I T U L O II.-

C~RACTERISTIC AS DE LOS TITULOSV ~LO RES 

CONTE NIDO: 

o) INCORPOR ~CION 

b) L ITER f1LID r,o 

e) LEGITIM ~CION 

d) /\ UTONOflI ". 
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C~RACTERISTIC ~S DE LOS TITULOSV ALDRES 

Los outor ' S mo d •·· rn'Js ntribuy ,: n, por l o g · n r; r r-i l, cu ~tro c r- r ..., ct 1; rÍ.§_ 

tic,,s '.J l o s títul n sv7l o r s, s o n est7s: 1, inc '.J rpr:ir "' ciéin, la lit· r::li- ­

d ,.., d , l :i 1 , gitirrl7ciLÍn y 1 -:: :i ut o n C' mÍ o . - Tr,..,t "' r rrms, o n st :1p ,.,rt ,.., do d i 

a) La Inc 1 rp o r :-- ción: 

Fu • So vigny , qui ,' n ap o rtó l '.J id,12 d 0 l :, inc o rpor ;-, ción d e l d , r ,ch o 

nl títul o ; id ~,, ó st 7 qu ·, :ü s ·: r tr :,aucido :n l o c xpr sión d ' qu r ~· l d u 

r ·ch o e st~ "inc o rp o r .... do" nl títul o ~ h :i sid :1 c - lific 2 d ::i por Viv7nt r, , d o 

vulg .... r: y l r' mnl stin d " su 1 c " pt , ción cl o ctrin·nirt l o h'J 11 ·v 7d ..., .... d ,c ­

c i r II H o t n i d r- q u .., e o m b -, t i r m ~ s d n u n o v , z ,; s t s f r "' s ,. s s u P'~ r f i e i ·, 1 ..., s 

qu ~ , n,cirl · s intuitiv ,.., m nt r: d e: l :::i C'l nfigur .... cir5n m:-- t .ri:ü d u 1,.., r · l ,, - - ­

ci 6 n jurídic n , fu r n n 7c ogid "' s p a r l o s jurist...,s c n mo un..., r glc d ..., d o r o 

eh o , sin :, rl v · ·. r ti r su s t , i r i 1 i ri " d d n g m é.Í ti e , " ( 1 ) • - i\l tJ f ·et o T ~no , 2 u - -

t , r cit 7 dn p o r C ' rv -, nt .s Ahum n d , , die ,.· : 11 El t .; cnicísmo , d '.J o ríg -rn al : 

món, h , sido critic ~dn p ,7r Viv :-, nt -' , c n mo un "' xpr .sión fócil ; p ,; r o 

e r ,1 e m..., s q u 1 • 1 ~ , - x p r s i -5 n s ú t i 1 p "J r q u ' d L, n 'J t ..., , 'J u n q u s 7 m t - f ó r i e ..., -

m nt 11 , .. s .... íntim - r l "' ción ,rntr c. u l d .; r .: ch 'J y r l título, n t - 1 gr,,d o , 

qu e; quL·n pos ··r· Jl título pos ,.i: n l d r 1 -ch ri , y p,..,r .., _ j ·~ rci tor Jsb..: , ·; s 

noc-osnrin ' xhibir aqu~l.- P - r :, ~xplic :- r r:J st f nóm . ..: no n :e sit ::: rÍ 3mo s -
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dor 1,rgo r nd n , qu s · vit '1 us,nd 'l ·l t ' rmin o i nco r p,r,ci'5n ". (1) 

Es n c s , ri o un br v r c , rd ,., t n ri 'l d · 1 - func i 6n jurídica d , -

l o s d~cum nt os n g n r ~l p - r ~ un □ m j ~ r c ·,mp r nsi~n d 1 s t ~ c ~r , c ­

t rísti c- . -

LOS DOCU r1EN TOS P RO B '. TORIOS: 

Son □ q u'll ri s qu ti · n n p o r o bj t ri Gn ic ~m .nt · s ·rvir d n c ~mprQ 

b , nt · a L J ~xist nci " d · un d : t rrnin , d'7 d r chr ri d . un a di· t ' rrnin :::i -

1 , ·xis t ncir? d r, l d :r " cho, f -cil it -· 1 '1 pru · b ,~ d n l mism o ; r:n 'J st o s -

e ,., s ·, s , , , 1 d · r e h r n ~ e . i n d · p n d i -- n t m .. n t d ·· 1 d o e u m" n t ·1 , e· 1 e u n 1 :J s 

Fc- 1 t ·· nd ·, •~ l do c u m nt , p "rf ct-m · nh, s : pu d . r currir ri 1 , s '.J tr 1s -

Ej- :mpl o: " El d o cum r nt •.: d e 

un c r, ntr:-,t :1 d r; ~rr ,ndami , nt n sirv •: p ~r , pr r, b c· r ·s .· d . r ch o . · Mfis o l 

d n r •• cho n ,"J c n y viv n c o ri i n d <J p ,· nd c nci n d tJl docum e nt o .- El n rr o nd , t ,., rio , 

cum • nto d :1 1 contr '1 to". '(3) . -

( 1 ) C ,J r v,, n ti . s ;\h um ., d - , R, ú l. -

( 2 ) G"J rrigu z, J □ " quín, pt;g . 603 , Curs o d ,~ O, r .ch o M rc ,• ntil. Tomo I 
T rr e , r e1 E d i e i ó n , M n d r i d 1 9 5 9 • -

(3) G"J rrigu •z, Jo8quín, P~g . 603 Curs '.J d o D,' r - ch o Mc: rc 2ntil. -
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DOCUMENTOS CONSTITUTIVOS: 

Son ~quúl l os qu e constituy e n un~ fr:Jrmalid~d indi sp ': ns,.,bl u , por 

,, xigirl 'J , sí l '"' Lu y, p'""r, 1, c o nstituci6n d o l d ·, r r. cho , l o cr •J:-- ción 

do e u m '..: n tri s forman p ., r t u d u 1 ,.., e to j u r í di e o ::i rl i f r 1 : ne i o d r • l do e u rrn n -

s .xtríns r. c n al ,.,cto y sol o m1J nt s , . utilizo como 

11 Ti -J n :n t ·- 1 c ;uó c t ·; r l os docum .- nt o s qu : 1 .- s l y , s ,J xig '.: n, no ,'\0 - PRQ 

8 (, TIONEN c ri us ,,M, sinci .~D-SUBSTr.NTIAM O SD LEMNIT ', TI S CJ•,us ;·, ( n o c o mo 

PR UEB r. , sin o p -r -:i int ,_• gr-:> r L:, SUBST..NCH, DE Lf., Cr.LJS r: ) (2) Ej e mpl o : -

::i cr"° dit,..,d--, l , c a lid'""d d " h · r 1: d r n , pu d ,.., r¡ j · rcit ,.., rs •_· ·l d r cho sin 

n " C': sid ,.,d d o u xhibir r n c ,., d, inst~nt n l t ·, s t ,.., m n to ". ( 1) • -

En l 'lS do s el ,.,s,·•s d •' docum ¡- ntos qu e h .. ,mn s vist o , SUC , : ci t qu r si 

l •JS mism n s s: d ·· struy, ; n n s xtr , ví a n h:-iy otrns m·• dios d e pru :bn S.!:! 

'cnnstitutiv ns , b ·( s t c n r s r.JC:J rd'""r 1-- rl xist · ncio d o l o 01scritur, M.:J ---

tr i z , q u qu rh · n -1 pr o t nen l 8 ci r, l n s n o t :-- r i " s • -

Lo t rc <l r o el s o cl ·G' docum ant os qu O nris r t· s t rí,., o nriliz 2 r s r n --

l o s 11 -:i m'""dos TITULDSV~LD RES. -

(2) 

(1) 

Est . v,.., Ruíz, Ro b rt o A. 
xic,.,n o 1 , . Edici~n Edit . 
G~rrigu z, J o,.., quín , P~g. 

l ,i s Títul ·Js d e Cr~dito · n l D r ' Ch CJ í'l 
Cultur o' M_'xic ,., D. F. 1938, Png. 63 .-
603 , Ob . Cit.-
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n xirn sp ci "' l .• ntr r. •l d _ r c hn y .1 título, y st"' unión íntimn .~ n­

t r · , · 1 l d " r • e h o y :• 1 do e u m n t ·1 t r :1 p n r e o n s ,; e u -. ne i n q u e: p · r o p o d - r e -

j -rcit .... r u l d---- r Gch o .s n ::; c •rn:1 ri 'l lo. pr 11 s c nt " ci6n d e l títul o crn qu u 

c o nsta .- "En l os títul n s o rdin ., ri □ s -- die □ Gorrigu n z n l d ocu--

d •r •ch ri a u bt · n ·n o l título.- En l ri s títul n sv ,, lor 1 s, e l d rcr och ri ~ s Df. 

c u s ,.., ri ri -, 1 títul o: qui un ti ·• n ,. ,, 1 títul o , é; S titul "' r d n l d r, r s ch 'J , y -

n o hoy d r, r ,ch o sin títulCJ. (2) .- O,, .., hí, qu J purli r: r ::i 

títul o . (3).- Si nd n , pus, qu s n c -.: sit .... n, l d ocum r-. nt 0 p , r :i P j •, rci-

( 1 r:i " r · ch ' e cr'cit qu • c·.1nti ·· n· 1 ,1 títul -i , snl - pu ed. : adquirirs •..J -­

CQn l., ,dquis1ci~n ~ 1 dncum nt , qu 1 , c ri nti · n n y n n n n tr - f o rma; 

n '' s el i e ro : q u • s ., pu d ;_, v ~- n d ' r un in mu b 1 ,:.. -- y s _ v , : n d c. e o r r i -· n t n - -

(2) G,rrigu ·z, J oa quín. p,,;g. 604; Ob. Cit.-
(3) Mu ssa, Cit 1d n p n r C-- rv nnt · s (¡hum"''ic-, . n su Db. Cit.-
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sr>br c un'"' fine .., n 2 st-5 inc i-, rp ,· r ;,do -. 1 instrum nt n públic o · n qu : -

fu ,, :i rl qui r i rh . - P r - r · .1 e o n t r ::i r i .., , n ~d i · pu a d " t r a ns mi ti r .:1 -i t r n su 

c ,, n d ición d é.! c cci r nist'"', r:J ,·, s nci n rl , une- s nci d..,r:I .:1 n 1-Snim n , sin tr '1n~ 

mi tir l :c p r •. ci s om Ln t ,- 1 .-:s ncc i •1 n , s qu e) ,e r 1 •rJi t .., n o qu Jll a CC1 ridic irín. -

rico, n "' s o qui :- r -· signific..,r qu r, ¡ 1 d , r ch n s••· mat •, ri 2lic •~ ::i l fun-­

d i rs ~ e n iz l títul o c ·1 nvirti r~n d•.1s; p r; r 1 '1 t -• nt ri r: n cri rp r r ~l s l n s d~ 

t , r 1 · s i ne 1 n v n i n t s r.1 1 e! i n v i v i s i b i 1 i d ..., d d u 1 1 s ck r , : e h ,, s s u b j -~ ti 

v 1 s .- D-· sd ,! o l mo m, nt ,1 rrn qu e. •· l du r c ch r1 qu □ cl--: fun ci i d a e n ' 1 tí tul 1 , 

s 1 h nc u visibl ~ ~n 1~ tr o n s misi~n.- Junt ~ ~ □ st - v c nt - j '1 o f r s c o n l a 

-:Jr• sv nt '"'j--: r:Jc, tr 'J nsmitir o l o j ,c rcici r: cl o l d c r r. ch c1 l ·• s ril.s g:is m2 t c --

e in 1 1 cunl f ,.., rrn a un S'J l ·, cu ·- rp o ". (2) .-

O,- ·::i st :1 prim · r n C,'"' ract n ístic a , d :! b o rn •• s üpunt a r l n s igui ·nt c : -1'1 

t ::i s ::rn t ' r i o r ., s , t r n , s u s p r e; p i " s e ,.., n s ., e u . ne i ~ s , q u r: p r e b :=,¡-J , J o 1 e x t r :i -

(1) Vic Gnt y Gr ll ~ , Agu s tín . L'J s títul - s d □ Cr 6d it o , 2a . Edici6n . 
E di t . N e i ,, n ,1 ,. s M ,~xi e ,, O J • 194 8 P f; g • . 5 3 • -

(2) G, rrigu z J nn quín. P-íg. 604 , 0b. Cit .-
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v í ·· "O r, L U Gr, R íl QUE SE íl E P O N G l'. EL TI TUL O V ,'\ LO R P /, R :, QUE SE P U E O/\ EJE R -

C IT ,.R EL C[RECHO". , n ' ' admi ti .nd rJ s ,1 ninguno o tra pru b 7 supl Q.t r: ri2; 

si nd , c ri m, s, qu '.l r l d •, r •· ch a c n nsign ::i d : o n , .. 1 títul o • s un a n r, x o al 

mism ,., títul •1 .-

Est ,- c :. r 7ct r, rístic, CJ S pr r:i piC1 d ,1 l 'J S 11.,m c d is títul o sv · l " r ··· s P ~'.!. 

F 'c t s, q u s ,n ::1 quéll n s '.: n lrs cu ·0 l ,. s h ,., y un.., inc o rp 1 r :, ci~n c •J mpl u to 

d · · 1 .-'.k r c.' e h r, .:ll t í t u 1 , · ; p u :; s h o y f r : n tt, é1 .. s t ~ c 1 a s J d ( t í t u 1 n s v n 1 - i r :., s 

t i., cuy ::: vig nci 2 y m•, d--.lirhd r s d t r: rmin'ld 'l p n r r, l r. m in t ri s qun n:i c , n.§_ 

t:1n e n r· l t ·· xt;, d •.~ l títul ' , '1 dif o r .' nci7 d 'J 1 -, s prim r> r ,1 s e n l ri s qu 1: -

1 .., n .., t u r 2 1 •. z n , v i g , n e i o y m , rJ --.1 i d ,., d . s d r, 1 d • . r c h ·") , r · s t f: n d e t r mi n a d :-> s 

p ·,r 1 ·1 qu .; st~ scrit -:; :.., n · l t ., xt ci d ,i l d ,, cum , nt ·, . Ej r. mpl d u l <1 s tí ­

tul ·sv0l " r ; S p rf •. ct 1 s: . s 1 '1 l ·. tr 7 d e c ., mbi •· , y d u l " s títul ns v .., 1 11 - ­

r ·s imp rf et ' S: 1 s .., cci " n r s cf · un,, s ici d·0 d -,n/ínim n : r· n 1 ·, s Cu :-' l · s 

h ,., br'Í qu r' st,rs · , p .,r a d limi t ' r su ::J lc .7nc c , o l o C'l nt •J nid , n n 1 · s -

Nu stro Ct;dig fJ rJ ; C..,m rci o , cu r1 nd 1 d · fin . 1 7 s títul 'l sv .., l o r ,i s , s_i 

gui nd " 1 , d 7ctrinn m-, d ·· rn '1 rl ,J l d •· r ch •1 m• rcnntil, r:iic r:! qu · s n n l ri s -

d 'j e u m n t ' s n . e'] s, r i ., s p . r 1 h.., e .,: r V., 1 ,·. r n 1 d . r '; eh r¡ 11 l i t . r ,' 1 11 y '1 u t ,: no -

m J qu e Ln ,; 11 .7 S s -: e 1nsigna; p •· r n nu c st r o Cídig o n r• rj r, fin r·, 1 J qu •. d e -

(1) G::irrigu iz, J r, aquín . pt;g. 61'2, Ob. Cit . -
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be e nt e nd e rs e po r de rech o lit e ral; po r lo tant □ , ten e mo s que ester a 

l o qu e nos di ga l a rl □ ctrin a a l r e s pect o .- Vi va nt e d ic e : ''el de r e ch o 

a ue ll e va e l títul o os un de r ech o lit e ral, po r que su c ont e ni do y su 

msrl i da e st ~n de t e rmin aMo s pn r t e nor p r ecis o de l títul o ''. El Dr . La ra 

Ve l ad0 , e n su s cr n ias ~e cl a s e , d ic e que l a lit e r a li d □ 1 c onsi s t o e n 

qu R e l de r e ch o es ta l c om7 a pa r e c e e n e l t e xt o de l títul o , o s e n - a 

g r e ga - quo t ~d o aq ue llo que no apa r e c e e n e l tít ul o no n uede a f e c -­

ta rl o . La func i6 n de es t a c a r acterístic a , su obj e t o es, que e l a dqu! 

~i e nt e de l tí tu l o va l or, pu ede po r su simp l e lectur a e st a r s e gur o de 

l a ex t e nsi6n y modali dade s de l de r ech o que adq ui e r e . Es t o tr ae c omo 

consecu e nci a q ue cu a l qui e r circunst a nci a que mod ifi que , r erluzc a , au­

me nt o o ex ti nga e l de r ech o , ti e ne nec e sari a me nt e q ue hace rs e c onst a r 

~n e l t e xt n de l títul o mi smo , p ue s de l o c nntr a ri o ningún e f ect o p rQ 

rl uce n. -

El mi s mo Dr . LGr o Ve l ado , cit a un ejemp l o qu a nos pa r e c e ba st a~ 

te c xp lic a tiv n y de j o un a i ciea bast a nt e c omp l e t a ~e l a si gnificaci6n 

rle l a lit e r a li ~a~ , ~i ce : que su po ni e ndo que e l t e nedo r de un a l e tra 

de c am bi o , s e p r e s e ~t3 nnt e a l obligad o , par a hacer e f ectiv o e l dere 

ch o in co r po r ado e n e ll a , r e cl aman d □ , p ue s, su p ag o ; y que st e , po r 

cu a l qui e r circunst 3nci a , co mo l a f a lt a de d in e ro suficient e , hac e ú­

nic ament e un ab , no , que e l po rt ad or nc ep ta; e n e st e caso sup uest o , s~ 

rí a ne c ~s a ri ~ ha c e r c Dns t a r en Pl t e xt o rle 1 2 l e tr a de c a mbi o e l a bD­

nn r ecibi rl 11 y qu e firm e e l t e nedo r l eg í t imD; p ue s de no h ac e rl o así, 

aunqu e s e h s yc ~ado al oblig 8do un r eci b~ ~o r va l Qr de l ab onn , el 

m o nci o n □ do obl iged0 nD ~ □ ~ rí a e c ep c io na rse rle pagn ~a rcial, si al 
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reclamarle judicialmente el valor de la letra, ésto ha sido ya endQ 

sacia por el tenedor legítimo que recibió el abono.- La acción que -

tendría el perjudicado pnrn repetir lo pagado; sale ya del campo -­

mercantil , pues no derivaría de la letra de cambiti; no sería, pues, 

por lo tonto, une acción combiorio.-

Tal es así que nuestro Código de Come rcio, al regular lo lit~ 

rolidod en el Art. -634 establece: "El texto litaral del documento, 

determina el alcance y modolid~des de los derechos y obligaciones 

co nsignados.--

La validez de los actos que afecten lo eficacia de los títu-­

losvalores , requiere qua c ons ten precisamente en el cuerpo del do­

cumento, salvo disposición l egal en contrario. 

c) Legitimación: 

El tenor de un títulovnlor, tiene lo obligación de exhibirlo 

para poder hacer valer el derecho que en él se consigna; pero, po­

ro poder exhibir lo, lógico es que debe poseerse e l título, . de don­

de se deduce que la posesión del título es la condición mínima pa-

ra ejercitar el derecho .-

Se dice que es lo condición mínimo porque como se comprenderá 

que dependiendo de lo clase de títulovalor de que se trate, o ve--

ces 

(1) 

1 . 1 ., f' . t (l) O 1 L ·t· ., a s1rnp e poses1on ~o es su 1c1en e .- pero o eg1 1moc1on 

Lo posesión, es suficiente pGro l egitimar cu~ndo se troto de 
títulosvalores al portador; CUQndo se trata de títulos a la 
or den es n ecesario además estab l ecer la secuencio de l e s on­
dosos y la identificación de le pers~n3 que presento el tít~ 
lo al cobro; y en los títulos nomin ~tivos, se necesita ade-­
m6 s lo in~cripción en el registro del emisor .-
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en el sentido de que quion presenta el títulovolor se le considera 

titulGr del derecho en él incorporado .- " Así c~mo lo posesión e n--

gendro opori oncio de propiedad en los c8sos - dice Garriguez-, en 

l os t í tulosva1ores 1, posesión , so l o o unida a ciertas clíusules -

legitim o d □ r3s, engendra une apariencia de títul7rid::id l ogítima on 

favor del poseedor del documento y esto apariencia es suficionte -

1 . . 'd' 11 (1 ) para e CQ~GrClO JUrl lCO • 

Lo l egit imocinn, pues , consiste en considerar, como titular -

del derecho derivado del títulavnlor , a aqu61 que posee el título; 

o soa qu e 1 2 posesión del título l egitima la titulorid~d del dere ­

cho .- El efecto l eg itim2rio del títulov0l~r , también puode v2rse -

con r8spocto dol deudor , éste no s6lp no puede neg □ rso o png~r e l 

títuloval~r quo se l e presento , sino qu e t7mbién so puede neg,r a 

pog~r e l derecho consignado en el títul o , si el titul2r del dere- ­

cho no 1~ presento el título en que consta t~l derecho . - De ahí que 

se ~firme que el deudor no só l o est6 e n la oblig □ ción de paga r , si -

no que ione e l "Derecho " o pagar a quien se h::ille en l s tenencia -

del documento , sin que puede ser obligado a comprobar si dicho tene 

dar es ocreecinr e n re alidad , o si se trota sol3mente de un acreedor 

aparente . ( 2 ) 

La l egit im ación por lo posesión tiene sus propi7s y corocterís 

( 1) Garriguez , Jo~quín . Pag . 610 ob . Cit . 

(2) Vicente y Gello , Ag ust ín. Pog . 55 □ b . Cit . 
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tic~s cnnsecu e ncins y 1 , principnl es ln de quo en un momentn d,do, 

es pnsible qu e el derecho c onsi g n~d o en e l títul o se~ ej9rcit do por 

quien nn se, titul-r del der ec ho; pu ss 0s í cnm o e n el d Pr ec ho de l Fs 

cnsns cnmun9s pu ede Bxi st ir prnpied ·• rl sin pnsesi6n~en l os títulosvA­

lnres puede d ~rs e qu e unn ne rson , tP.ng~ e l derecho p e rn que no pued~ 

ejc rcitnrlo (cnso del p r op i e t -rin que no teng- títuln) y qun o lgui s n 

sin c nrrespn nd er l e e f ectiv ~msnte el d □ recho 1 ~ ejnrcite , porqu e po - ­

see e l título . (1) Co mo es nnt ur ~l un - cnnsecuenci~ t - n lógic n de 1 ~ 

l nq itimn c ión, nn oodrfn P 'S~ r in ~d vRrtid, por ningun ~ l eq islncinn PQ 

s itiv, y nuestrn C6digo de Com rJ rci o en e l ~rt. 629 Inc. Segundo, es ­

tnbl nce quP cunnrlo e l títul,v ~l or SO; pn g~do debe entreg,rlo nl p,g2 

rl □ r , es t o es - sí , p - r ~ Bv it - r , quo ol p •qndor 1 e l títulov ·lor puedQ 

e xigír se l e un segundo co b r o , con b ~s e ~ un~ nu e vn pr esen t ~ción ri e l -

mismo documento .- El mismo inciso segundo del Ar tícul o cit~da , nos -

dej~ ve r otr- c o ns ecuenc i-, cu~l 8S 1~ de nu~, si o l titul·· r del de ­

rPcho, pi □ rd o 1 ~ poscsi6n del t í tuln , l o que rlGho y p uode h ~co r os -

pndir su reoosici6n, l n c un l ll rv- consig n 1 - e ·nce l 0 c i6n de l título 

hurt~d o , r ob- dn o e xtr -v i ndo , y si es t o no se hici □ r o, s i e l ~ctu~l 

tenerlor de l título, ~un nue e f ecti v ~m8 nt o no sen ol propietario de ~l, 

l o p~ese nt ~ -1 cobro, h ~br~ q ua png~rselr· pues como yo se s~hG ln -

posesi6n del t í tulo l o l eqi tim ~ c~mo titul~r de l dProchn . -

(1) G~rrigu e z , Jo~quín, P6g . 60 R, Ob . Cit .-
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Lns títuln s v,lores, p n r su n ~tur-l 0 za mRrc~ntil, sst ~n des ti 

n-dos n circul r; pudi8ndo t 8 nn r, por l o t-ntn, on divsrs,s mamen 

tos , distintns propiet-rins, y o n este sent id o sg d i ce , que e l de 

rP.cho de e-~~ titul res nutónomo riel de su ,ntec Gso r. -

Pnr d5rsele ~1 tArminn ~utonnmí~ signi fic -c inn es div P-rs~s , -

c onviene es t~bl ecRr , cu,l ~s su VPrd~doro s ignif ic d~ . Algun ns h2 

bl ,n de qun e l tí t ulov ~lor es autónomo de 1 - rel - ción crusnl que 

l e dio o ríg en (1 ) ( 2 ), y l'.J n ur se h ·:ce os confundir 1 ~ - ut nnomí::i 

cnn 1, ,bstr-cción de l os títulosvr'lnres; y s~birln es que 1 ~ ~ut2 

nn mí - del dorecho n'd~ t iene que ve r co n 1 8 □ bst -cci~n , pu os lo 

(1) El Dr . Rnbo rto L;:, r , Vel~do; rrn s us ::pu n tP.s de c l ,se , d i ce•'' El 
títulov- l or y e l dorocho que incorp or~ es ~ut ónomo de l n r e lo 
ción c~usn l r,ue l e dió o ríg e n" . 

( 2 ) No es prooio rlecir que e l tí tu l o de crédito se~ ~ut8nomo ni -
que se, 8UtÓnomo e l derGcho inc o rp or,do en e l título~ lo que 
debe docirso qu 0 RS nut~nom n (d esdP e l punto de vist, activo) 
es o l derecho que c~d~ titul~r sucosivn v~ ,dqui ri Ando snbre 
e l títulr, y sobre l ns rlerach7s en 61 in cor por~dos , y 1 ~ e xpre 
si ~n ,utono mí , indic o que e l derecho de l titul~r es un dere -~ 
cho ind e p e~d i e nt P. , en e l s8nti d8 rlo qu~ c~d- p8rson~ que v ~ -
ndquiri~ndo e l docum~ntn 7dq ui e r e un derBcho propio distinto 
de l derRcho que t nnía o podr í ~ t one r quion l e tr a nsm itió e l -
títul o .- Ro61 Cerv nnt ~s Ahum ~d~ , P~g. 22 , □ b . Cit .-
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abstrección se refiere o l< no exi~·t8nci.., d8 rel~ciones entre 1~ 

rPl-ción jurídica , brse de 1~ emisi6n rlGl títulnvPl □ r y l~s ~c -­

cinnns d8riv2d..,s del título emitido . (1) Tullio hscarelli , sos--

tiene que lr ~cepción en 1, quG SP. debe entondur l" ..,uton □ m Í 3 es 

1~ que se quiere indic"r que el t ercero poseedor del título no -

s e 1 o p u t"! d G o p o n f' r 1 " f ? 1 t 'l d e t i t u 1 n r i d .., d d e 1 q u e s e 1 o t r a n s m l 

tió . (2). - P~r2 concluir podemos ofirm 0 r ~ua l.., 8utnnnm Í A es o -

significn que el ~dr.uirPntP. de un títulovGlnr rr.cibe un derecho 

nuevn, origin"rio, nn deriv~dn, de mnda que no le son oponibles 

l,s axcnpcinnes que sG hubieron podida invncnr a su o sus 8ntec~ 

sores .- De 3hÍ el contenida del Art . 639 Co,. qUR rPculc l"s ex -

cnpci □ nPs que puednn npon8rse ..,1 tanednr de un títulov~lor .­

Puode h..,bl..,rse t~mbién de nutonomí~ desrle el puntn do visto 

p..,siv,, en esto sentido debe entenderse ~ue lo oblig..,ción de en -

d~ un, de los sign"t2rins de un t í tulnvnlor es nut~noma de le de 

1--,s ntrns , puRs dich" obliJPCiÓn es indeponrliPnte y diversa de -

l .., qun trn í a o PU8de tennr ol nntorinr suscripto r del título . -De 

nad3s en el títu l o nn l □ gr~n inv~lirl~r o no incid"n inv,lidrndo 

los otrrs que on e l títulnvnlor ,p,rezc3n legnlmont8 incorpora- -

( 1) Abstrocci8n no quiere decir ausencia de c~us8' sino que sup~ 
ne un rleslig~rniento entre c~us~ y oblig~ción .-

(2) Asc..,relli Tullio . Png. 262 . Db . Cit .-
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CLASIFICACION DE LOS TITULO SVA L □ r [s: 

Los títulosvalorGs pueden clasificarse desde distintos pun ­

tos rle vista; pero par a los fines 1el presente trabajo, nos inte 

resa 1 ~ clasificaci6n que se h~ce torn andG 0 n cuPnta s u forma de 

circulac~6n, l R que dice relaci6n a su ernisi6n y a su transferen 

cia y que nuestra ley recoge en el artículo 632 Com . , que expre ­

sa: "Los títulosvalores pueden ser nominativos, a la orden o al 

portador ".-

a) Títulosvalor es Nominativos~ 

Son aquéllos que se expiden a favor de personas determina- ­

das , cuyos nombres a más de aparecer en el texto del títu lo de - ­

ben también estar asentados en el registro que al efecto debe -­

llevar el emisor / Es tos títulos tienen unR circulaci6n restringf 

da , pues p~ra ser tr o~ smitidos, a más del endoso riel titular, se 

necesita que el obliqado en e l título, que deb8 ll evgr un rPgis ­

tro de los mismos , haga en ese registro el cambio de titular . --­

Ning~n acto u operaci6~ referente al título no~inativo dice el -

Inciso Segundo del Art . 654, de nuPstro C6digo de Comercio -sur ­

tirá efectos, contra e l emisor o contra terceros, si no se hace 

constar en el documento y en el r egistro -.-

Fu e Viv ante , quien incluy6 en la categoría de los títulosva 
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lor Gs a los títulos nomin at ivo sJ pRro se le ha objetado, que si 

es necesario la inscripción, no es ya el título el que atribuye 

y transmite el créditn , sino la inscripción eñ el registro . (l) 

Pero el mismo Vivante Argüye~ "El que niega al título nominatl_ 

vo el carácter de título de crédito , porque 8S neces~ria para -

su transmis'ón legítima la coopP.ración del rleurlor, cornet8 el e ­

rr~r de buscar en todos los títulos de crédlto los caracteres -

del título al portador , que circula sin cooperoción alguna , an ­

tes al contrario , sin conocimiento del deudor , y debería negar 

el caráctnr de títulos de crédito a los títulos a la or den que 

no puerlen circular sin lA cooperación del deudor inmediato sea 

endosante" .- //Admito -- agrega-- la obsrnvación de 

que la posRsión legítima del título nominativo no es suficiente 

parA adquirir la prop i edad formal de l título , y ~ue a la misma 

debe acompa~2r una in scripci ón conforme . Pe ro en l a definición 

de los títulos de crédito nn he dicho nunca que la transmisión 

del título pueda bastar p1ra transferir el crédito: he dicho SQ 

larn Pnte ~ue l A transmisión del título debe sPr necesaria para -

la transmisión del crédito, y como este car~cter corresponde -­

también a los títulos nominativos , esto basta para qu e se inclu 

(1) Bolaffin, citado por Vivante en Do. Cit. P~g . l íl l .-
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yan los mismns en la categoría de los títulos de crédito" .- (1) . 

b) Títulos a l a Orden~ 

Son aquéllos que se expiden a favor de persona detP.rminada, 

cuyo nombre debe consignarse en e l texto del documento y de los 

cu3les el emisor no ll eva registro 3lguno 1 la transmisión de lo s 

títulosvalorPs a l a orden se h~ce _por simp l e endoso seguido de -

la entreg~ del documento. Cabe hocer menc ión que los títulos ex­

pedidos a fnvnr de pArsona detP.rminada se en t ienden extendidos -

siempre? la orden, salvo que se ins erte en su texto , las cláus~ 

li'1S "no a la orden" o II no negocinblc" 9 éstas cláusulas que -

según Art. 65R Com, 9 pueden ser inscritas por cua lqui er tenedor 

legítimo del título 9 surtP sus 0fectos desde la fecha de su in -­

serci8n y tiene por consecuencia que estos títulos con tales -- ­

cláusulas insert8s sólo podrán se r transmitiMas en l a forma y -­

con ln s efectos de una cesión ordinaria .-

Cabe mencionar también que tanto los títulos nominativos co 

molos a l a o rden, apFlrte de su propia y s ingul ~r forma de trans 

mitirse pugden también serlo por cualquier otro medio le ga l est~ 

hl~cido por e l Código Civil , como dice el Inc . 2 del Art . 655 Com. 

(1) Vivante, César. Ob, Cit . Pág . 184. -
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relativo a lo s títulos nominativos o por cualquier ntro m~dio 1~ 

r~l divor~o del endoso, como dico la parte primera del Art. 660, 

rel,tivos a 16s títulos a l a orrlen: situaci ón ésta ~U8 tras idén 

tic~s cnnsecuPnci~s p~r~ amb~s clases cie títu l os y la principa l 

es 12 de qu9 el adquiriente se sujets a todns las excepcione~ -­

porsonAl8s que el ob lig 8do h8brín podirlo opo ner al act~r de 12 -

transmisión antes de ~ste .-

c) Título s al Por t ado r~ 

Son títulos al port8dor --dice sl Art. 675 Com .-- los -­

que no est6n expedidos a favor de persone Jeterminnda, contengan 

o no l a cl~usula a l nortarlor; se transmiten por simp l e entrega .­

Es de h8cr r not2r que un título p=ra ser al port,dor no ne ­

crs ité de la cl~usula que los particularicP como tal, por medio 

de l a mención "al portndor", baste con que no estén expedidos 

a f8vor de persona determinada parG que se reputen al portndor . 

Estn clase de títulos, PS Pl rle ~~s f~ril circul cl~r , ruEs 

se trE1nsmiten por simple antrPg,, ¡-,or simpl8 tr,1dición .- La sim­

ple tenenci, del documento es s ufi ciente par~ legitimar o sea p~ 

r3 dar l a titularidad del derecho que incorpora .-

Cervantes Ahumad~y observa, que estos títulos con frecuen -­

cia se h,n definido como aquéllos quo se transmiten por l a s im- -
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ple e ntrege del título? pero en realid8d -- afirma-- el senti ­

do y alcance de lns títulos al port8dor no qu8da debidamente SUQ 

ray adr. si sólo se tiene en cuenta la m8ncionarlG csracter í stica .­, 

Es más, agrag8 , si bien se ~n~liza, se 8dviP. rt e que el h8cho que 

□ uerl~ transmi~irse por simple tr~dicci6r es una cansecuonc ia de 

su furrz2. l egit im ado rq peculiar y no podrÍqmos r ea lz a rl 8 8 la ca 

tegoría de nnta por si so l 8 esencia l, porque ento nc e~ encontra--

c~~hio, sgr' reput~cio como título al portador o~ ciertos casos -

esneci~les (letr~ en blanco , endosos en blanco) . Por esto debo -

insistirse en que su nota primorq y m&s C8r~ct e rí sticR es l R ---

fuerza legitim 8d □ r 2 que le es propia , ya que en e llos l a ap,rien 

cia jurídic0 adquiere su m8xima relevqncia". - (1). -

(l) Cervante3 Ahum~d2, RaG l , P~g. 262, Db . Cit .-
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a) ANALISIS DOCTRINARIO 

Sabemos que una de l3s carccterístic os de los títulosvolores 

es 1 8 incorpor 7ción y que ést n consiste en una íntima relGción en 

tre el derecho y el documento que lo contiene y esto trae como 

consecuencia oue el titular del derecho necesit0 exhibir el docu ­

mento p~ro ejGrcit7r el derecho en él consign a do; y que quien no 

exhibe e l título aunque se n titular o dueño del derecho no puede 

ejercit-,rlo .-

Lo onterior explice 1-, trascendenci~ que ti 8ne que el titu--

1,r sufr~ l a desposesión del título, puesto que tnl circunst a ncia 

lo pone en la imposibilid~d de ejercitar su derecho . Aun que con -

una lógic n estrict~ lleg7r Í omos a 1 2 conclusión de que quien pieL 

de el título pierde e l rlerecho en él consiqn Gdo; p3r2 evit2r las 

situ,cinnBs injust~s qu e esto pudiera generar, es que lo ley ha -

est~bl8cido procedimientos p ·, ra proteg g r los derechos de los tene 

dor es que sufren el extr2vío , el robo o l a destrucción de su títu 

lo (1). Es, puPs, e n virtud de no llev a r l n c2r,cterístic~ de le 

incorpor,ción 8 sus últim2s y extremRs consecuencins que ?S posi ­

bl e h~b lar de repo~ición de los títulosvalores.-

--- ---------
(1) Ce rvantes Ahum1da , Raúl, P&g . 51 Ob . Cit .-
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El titul~r pu ode pcrrlAr 1~ pososi6n dn s u título como can se 

cuenciP rle un ~eta volunt ~rio suyo o 3~r co~o r ~su lt Ado de un ns 

gocio jurí rlico¡ configurándo se Rntonc 7s lo qu n en doctrin3 se h 3 

rl ~rlo 8 n ll am~ r la rl8spo~8si6n v 1lunt~ri~ . P0ro bien pu edA suce -­

rl e r, oue 1 ~ desp o sAsión, se7 he che sin o contr~ 1 0 volunt :d del 

titul ~r , sur~ie ndo entonces lo que se ll~m~ 1 , dnspos P ,i 6n invo­

lunt ~ri~. L~ despos esi6n volunt ~ri a , n~t ur 3l es , debe t ene r como 

bns2 un n 8 g □ cio jurídicor negocio que por su propia nat ur~l oza -

es lib r~mo nt G est ipul ~do , t,l s ucede cu ~ndo un títulov ulor se da 

en usufructo, dep6 s ito, etc .; el títul □ r entrD Q7 el título e n 

cumplimi ento a l n e gocio celebr~do,- Ev ontu 8lm e nt e, después de es 

t7 •desposn.s i6n volunt 0ri ú puode sur~ir un conflicto e ntr e el du~ 

ño de l título y o l pos Re dor dP.rivado; p e ro Ps t, cuesti6n deberñ 

resolverse rle conformi c'~d ~ 17s disposiciones que roglnn e l neg~ 

cio jurí dico r¡ ue s irvi6 rle bnse n la rlosposesión .-

La desppqp,sión involunt~ri7, o se~ 1 ~ pérdirla de l s pose -- ­

si6n que sn prorluc e s in o contr~ 1 ~ volunt,d ~el titul-r puede -

sur.orlar por rlPstru cc i6n, pérdida o robo riel títulov~lor .-

Cugncio e l conflicto se pl3ntna entre e l benPfici2rio origi ­

n,l y e l poseedor deriv~do, o seA a l que h □ r ecib ido ol título -

del duoño por mn,di~r 9nt r e éllos un neQocio jurí dico o por ser 

e l autor del hall~zgo o del robo: si bien es ci nrto que es un 8 -
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l a oportunid Pd de verla funcion 2 r m:s que en ninguns otrn y que 

c ons ist e , como ya vimos, en que e l derecho d e c 2da adquirjont e 

es nuevo, di st into del d o r e cho que t en ÍA su AntPcesor . Y que es 

en virtud de l a [' utonomí a do los t í tulosvnlores qu g e s posible 

que ~l gui6n qua no se~ rlu oRo de un títul □ v 3 lor el trasp~s nr lo -

al nuevo adquiriento, si s e reunan ci nrtos r eq ui si tos forrn a lo s , 

6sto a dqui e r e e l derecho convirti~ndose 8n titul ar l Bg Ítirno d e l 

rlerocho consiqn~do Rn e l título .-

En el sPgundo de lo s CRS □ s o se8 cu~ndo 1~ p~rdida rle l a -

ooses i6n os in vo l unt...,riJ, h ~h r~ quP ver si se tt~t2 rlo un □ des -

tr ucción p~rci~l, en l a quP. subsistan o no los e l erno ntos nRce s~ 

rios p~r □ l s idGntiFic nc ión del t í tulo o bi e n sisa tr~tn de l 

e x t ravío, de l robo o de l hurto de l título y si 1 2 p e rson a quo -

hn r.e"!lizr-do L i sL1str:-:cción rJ e l hall r-i zqo l o ha tr2nsfericlo a -

su ve z a otrs re rson~ quP conoce o debió conoc 8 r el vicio de l -

rl2 r echo de q ui e n s~ l os t r~ nsmitió; es oportuno est...,blRcer con 

c l ..., rirJ c-rf , que 3 vi::,ces l.CJ prhrlirl;:, o e l hu r to o robo de un títul~ 

V8lor da lug :r ~l n8c irnie nto de rlos AccionPs p ~r~ su titul a r j -

la primBr-, GS lA rle reivin dic a r e l tít ulo de l os p e rson ~s que 

l os hubierGn hRll ada o s ustr ~í do y dG l ~s pRrsonas que los qd-­

quiriGron cnnoci.endo o de~iendn conocer o l vicio del dnr e cho de 

quien se los transmitió , t~ l como l o est~bl9ce e l Inc. 2o . de l 
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Art. 931 Com ., y l a sngundn , as 1 8 de obtener s u cancel □ ci6n Y -

~epos i ci ón cu2 ndo no sea posible la primorR o 1 9 prefier2 s u ci ­

tul n r . Asimismo hAbr~ nue tomar e n cuont8 l a cl nse de títulov a- -

l a r do que se trate; esto 3s , s i se trA t n de un títu l o nomin a ti-

vn o a la orde n o s i es un título ol port3dor 9 pues depenrliendo 

trmbién de estr circunst~ncia c~bré o n □ un a repos ición co n o --

s in in tPrvenc i~n judici a l o una reposición jud ic ial propiamente 

rlich2 .-

Decíamos que 1 ~ reposición de l os títulosv2l □ rPs se h5ce -

pns i h l g pr8cisarnRnt9 p o r no ll ev?r l n c~ r ac t PrÍ st ic 8 ~e la in--

c orpor ,7ción a .l.. • s us s x ~r em~s cn ns ecue nci as; pero m:-3s bien 1 a rep_Q 

s ición de l os t ítulo s vnlor es constituyo un a excepc ión o derog, ­

t □ ri 3 de est2 c2racterístic2 . Pues s i nmpre que se va a procerler 

a 18 ropos i ci ón judicial de un títulovalor debe proceder l a c~n 

cel7ción d e l título y on este 3specto --die~ Cervantes Ahum oda 

se ac2 rt a la l ny del de r nc ho do cosas y se vu e lv e al plano 

del derecho de l ~s oblig8ciones, al establecer ex c epciones a -­

lo s principins característicos d8 los t ítul osv8 lo res , ya que, -

□ bt □ nid~ la cnncelnci6n , l os dnrechos incor □ or~dos en e l título 

so desi nc or po ran y cu~ndo al t ítulo se rPpone , r osu r Qe n lns de -

rochan en ol nuevo títu l o . L8 c a ncel ~c ión es juríricJ , no ma te -

ri.a l, y'l nur:i e l t ítul o no se de struye mnte r ia lm r:rnt,, , si no riuo , -
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inclusive, tienG 1 ~ posibilid2d de seguir circul9ndo. (1) .-

P8r~ concluír can Gsta op~rt"d □, nos resta r eferirnos a l a 

protRcci6n ~ue SP da al poseedor de buGnA fo que ha adquirido -

el t í tulo sin incurrir en cu l p" grave conforme a lr-> ley decir ­

cul·ción del título . En efecto , nuestro Código de Comercio en -

ol Inc . del Art. 93R ec:t:--blPce: 11 Se rnput::- que tiene mejen dfue 

cho quien "dquirió el documento da buen~ fe y sin incurrir en -

culp, gr2ve, siP.mpre que puGda 8Cr8dit~r su c2r~cter de propia-

tqrin en los t6rminos de esto C6digo''.- VPmos, pues , como nuos -

trn ley prologo 21 poseerlor ~uo h0 ~d1uirido el título de buena 

fp y sin incurrir en culoa gr~ve .- EstP cuesti6n , n~tur"l •s, -

se ~plic~ a l c~so en 1uR hay un tercer po seedor que 3dquirió su 

dnrecho de un segundo que no er~ el propiet:rio del títu l o . La 

salurión anterior recagirla por 1~ m;-ynr pert8 de los l □ gislaciQ 

nes so h" critic2dn por a l gunos autores (2). Pero tol como acGr 

tAd"montG l o h~ca not~r Ascarell i, t~ l es crític"s tirnen el de ­

facto de confundir el probl~m, del" l eQitim~ción con el de 1~ 

titul"rirl"d del derncho. (3) . Así , pues, se argu~Pnt~ qua quion 

(1) Cervantes Ahumrdr-> , Raúl. P/4q. 51 Ob . Cit.­

(2) Hn sido critic~d~ por BONELLI Y MESSINE0 .­

(3) Ascarrlli, Tullio. P4g . 245 . Ob . Cit.-



- 35 - , 

presento un títulov nlor p 8 r 2 exigir s u cumplimiento , no necesita 

nrobo r 1 ~ propie Jad dol mismo, sino que l os bas t a l a pos os ión 

~0 1 tí t ulo ecordo cnn 1 ~ l e y dP su circul~ción . Es deci r, l o sim 

ple to no ncin , s i es un t í tu lo 31 port~dor: 1 2 s □ c u enc i~ de lo s -

Pndosos 9 1 2 conf7rmid~d cnn e l r eg istr o do l n,m is o r, s i se tr a tG 

rlG un títu l o no~in at iv o . Est A Gfirm ción os exnctn: mas d nducir 

do 3hÍ nue Al titu l ~r del dorecho S80 e l s i mp l o poseedor de l t í 

tul □ , Y8 no estGmns fronte a 1 ~ verdAd .-

Corno cons ecuonciA do 1 2 l eg itim~c i6n e l poseedor dnl títu -

lo v:-il ci c □ m() propiet 2ri o , so l eg i t im .~ como pr opie t "r io de l títu 

lo , y puado como consecuencia ox i gir e l cump limi e n to de l a pro~ 

t:,ci c'in; pe r o e l titul -; r del derRcho es e l propietf: rio y nci e l -

nnso~ ~nr, y cunndo ~nelizamos l a C3r~cterísticP de l a l egi ti ma -

c ión h 'c imos v2r oue un3 do l ns consecu nnci~s ~ □ l a l og itim Pci6n 

[JO T' 1 -:--< As prRcisamento l n posibilid2d rle un o j nrciri o -

~o l de r ~c ho por quien no es propiet a rio . Do nhí, pu es , qu n titu 

la r de l dere cho es o l prop i e t n r io y no e l p ose8 d □ r . -

Pero 1 ~ 3() lu c i6n 0s ~cep t ~b l a ; porquG si so de mu estra qu e 

e l 3ctu7 l posee dor no es e l propiet ~rio del título , Gn un n con-

tr o vorsi7 e nt re 8mbos , triunf ~r ~ Gl propi e t ~rin y 81 p oseed or -

no podr6 exigir rl cump limi ento de l a pr8stnci6n; o suponiendo 

qu e 0n virtud de 1 ~ l egit im ~ci6n , e l paseador h □ ga e f ec tiv o e l 
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b) INCIDENCI~ EN EL TRAFICO DEL COMERCIO 

L a crc □ci6n de lo s títulosv8lor2s obedeci6 a l n necesid"d 

de dar facili~~d, c erte z a , sG1urid~d al □ transfAroncia de cioL 

tos derechos . En ef9c t o, ol tr~ficn del comrrcio ex ig e algo m~s 

qu8 1, cesión ordin~rio corno modio do tr2nsmisión .-

Es en virtud del uso de los títu l osv~ lo ros que se evita n -

los inconvenientes q u □ presentn l a cesión ordin~rio¡ tolos como 

el que surge por l n aplic3c i6n de 1~ roqla de que e l cesionario 

no puede ad~uirir m1s derschns que los qu~ tuviere el c8dente, 

y se h~ realizAdo una operación en quo no ex i ste e l cr~dito o 

bien exis ti endo 6ste e l contr2to de cesión del primer cedente -

es nulo. No se necesita t2mpoco l a inve stigsción de parte do l -

cesionario de la coincidenci2 P.nt r e el documento y e l derecho -

,1 que o l mismo se refie r e 8Qi liz6nrl osc en consecur.nci~ l a ---­

trnnsmisi ~n. Tampocn puedr present~rse la on6ma l a s itu 8ci6n de 

que el deudor, que no con oce l a cesión, pngue a l primitivo a --­

cree dor, qued-ndo por consiguiento lib e r ~do , con la cnnsecuonte 

bur l a pJr~ e l cesion~rio , Por ~ltimo, se evita la multiplic2 --­

ci6n de ducumnntos, y8 qu~ en c2d9 c □ si6n se nsccsit3 un nuPvo 

d~cumRntn ,-

Lo nnt9rior como YA l o h 2b í amos dejndn entrever, es la con 

s c cu 8nci~ de 1 s cJrncterístic~s rrnpi3s do los títulosv ~lorrs , 
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PuPsto nue b3st~ le legitim~ci6n por la posesi6n pfra que el 8d ­

quir ent8 del títulovAl □ r se h ~g7 dueAo del derecho del mismo . Y 

en c0nsacuenci~ rle 1~ lit rra lid ~d que nl adquirunte del título , 

no nGc □ sitA cnmpngin~r e l rlocumcnto, ~ tr ,vfs dn nverigu~cion e s 

con el dorecho a qun n l mismo se r8firro, puesto ~uo e] ndqui--

rqnte adqu i er8 el rlGrocho t~l y cu~l ~p3rocr rlol texto del dncM 

E mGnto. s asim ismo cons ecurnc i8 do 1~ l cg itim2ció n pnr l a poso-

sión, quG el oblig0do al p~go del crédito consign8do en e l títg 

lo tiene dorecho , exig ir la 8ntrog P del título cu0ndo r.e~liza 

l n pr8st~ción y sólo est~ obliqado a pag~rln ~ qui en l e pr 0 son-

t a e l título; en consecuencia , o l posible fr?ude da que pudiera 

ser víctim n un 2dq uiri Pnt 0 , por medio dol pn0n al snt i 0uo acree 

dnr , nn puede t~nor lug a r .-

Hnbíomns dicho t~mbié.n que es en virtud d9 no llrvnr l n ca 

r2cterístic3 cie lR Incorpor ~c inn ~ sus nxtr cm~s cnnsocu0.nc ias , 

que nos 9S permitido h~bl 0r de r np □ sic i6n do los títulnsvPlorAs . 

P3r p que puPd'7 r8ponerss un títulov olor nue sP hP sxtrevi~ 

d o o h a s i d o r o b ~ d o , e s n e e p s 'H i ,7 s u ~· r . V i ::! C .:' ne r!l r e i 7 n . p r o C é di 

lo rob11do o e xt-r ;i vi cido p--ir~ r c:>inco rporn.rlo :ü título rripLJ<-JSto .­

El título C?nc~lncio dejarle s urtir [factos jurídicos; ha - ­

mu orto p~r8 ~l mundo dol Derecho: m6s puede de hocho seguir cir-
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cul~ndo . Aquí p u •de pla n t eA rs R l a p rob l e máti cAt s e r5 pr ~f •~ible 

de j Ar cn n p l e na s fic - ci ~ al títul o vnl o r r ob~rlo o extr ~vi a rlo Gn 

b n no ficio de 1 ~ s s~ uri d~rl ~81 tr!fico ~Jl co~nrci o o bien, s e r~ 

p r nf~r ib le c~ncrl"lrl □ , nn □ tst ntc e l pG li q ro ~un cnrr e n l os p~ 

T~ n ,, cit-dn por Ce rv~n tes Ahum 2do , c riti c9 l n i ns ti t uc i6n 

~e 1 , cn nc n1 Ac i 6n ~ p o r 1 ue a s u juicio, con s tituy e un p e li o r o PB 

r:J ln s p osee do~8S rl e bue na f e que no h8ya n l e ído al " Di , ri o Dfl 

ci"l l " , y p o rqu e , e n muchos c oso s , l a p6r rl i d.::i dn l t í tulo so do be 

TI~s b iG n a de scuido ds s u t n ne do r , ~uc por l o t •n to , no ms r ece 

i :J l LS r a zo nn s no cnnv encr, r1 , cl i cP CG rv ·:ntes Ahum ::-.da , ya --

qu 8 t odos t n n 8 m □ s l n ob l i gn c i ~n ~o co noc n r 1 - s p ublic aci o nes - ­

do l " Di a rio Ofi c i 2l " '7cJO nos pe rju rl ic 9n y no p or un c a so cio do~ 

cuid o de a l g ún t e nPdo r , dsbe cast ig Prs e c o n l A p 6 r o irl 2 clo su s -

dGr Pch os a t ndns l os nuP. n ve nt u~ lm Pnt 8 p i e r dn n un título o su -­

fr Qn n l robo d e l mi s mo. L~ mi sm, d i f icult ~d de l proc e dimi e nto -

e s YA s ufici e nt e C7s tigo ( 1 ) 

A nu e stro mod o d e ve r , cr eemo s que 1 ~ r ~z6n de l n c a nc e l 8-

ci6n, do bRmos busc nrl ~ e n e l trAf i co mi s mo . Es de c i r, ve r l a --
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c) ANALISIS DE LAS DISPOSIC I ON[S LEGA LES 1UE LA REGULAN 

De lns disposicionRs l ogaln~ quo rogulan ost? mPt or ia re -­

sult3 quo lo r8p □ sici6n do un t!tul □ v8l □ r procedo: 

A).- Cuando el t ítul □ v nlor se h~ def8riorado o destru í do -

on parts , pero subsisten los datos necesarios pnr~ s u 

identific~ci6n. -

B) .- Cuando en los títulosvnlores mutil8d □ s f8lten lo s da -

tos necesarios p ~ro su identificnci6n o bien se han -

ex~rnvindo o dos truído totalm e nte .-

La reposici6n en es t os cosos purde se r ~ 

1.- SIN INTERVENCION JUDICIAL 

2 .- CON INTERV [N CION JUDICIAL 

3 .- MEDI"NTE PROCEDIMIEN TO JUDICIAL O REPOSICION JUDI 

CIAL PROPIAME~TE DICHA . -

REPOSICION SIN I NTERVENCION JUDICIA L~ 

Esta clase o tipo de rep~sici6n consiste en un procedimi □D 

t o extrGjudicial e n e l que por un ent8 ndimi onto diroctn a ntro -

el emisor del título y dem6s obligados en e l mismo , que hubieran , 

cnn el actunl poseedor o titular , consi~nt e n l os primeros en PQ 

ner su firm~ en el nuevo título (el ropuesto) , ·con el misrnn ca ­

ráct er que tenían en e l ant~rior quo se r epono. -
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i ntGrv~nci6n judici~l l os títulosvDlnr 'Js s ig u i o nt ,s: 

1 .- Lo s chRqu~s no endnsa blGs a so l icitud d81 b □ ncficiario. 

( 1) • -

2. - Los cheques 3 l~orrl Gn , e so licit ud do l p ri m~r bGnRfi --

ci -- rio; siompro nu:; h _•y'"' transcurrir.lo Gl p l o z o, s □ l '7m8D_ 

te :Jodr::, rcponrns:i, s i n intrrv, ncinn judic i r: l, en l "ls 

condirinn <,s que ciobJ rmin n n l ordin.1 1 siguüinto~ (?) .-

3 . - Lo s títulos,., 1 2 ordon , ,., s0 licitu d r!el p:::-im'Jr b8 n.,fi-­

ci ,rio prrvi- pub li c7ci6n dr conform i ~-d al Art . 486 --

seis VOC'S , t·nto o n o l "Oi ~rio [Jfici. 1 11 
~ ' 

de circul .. ci 6n nocional , f1rt . 93.., Cor1 .-

c cir'l'1 Pn uno -

a l ramisn r quodA oblig~do o d2 r un □ viso oportu no ~l li brndo , PQ 

ra quo so AbstPngA Me p2g2r e l títul o 0u0t itu!cio . La f clt2 de -

ostc ~viso h~co rasponsoble a l li brador por ol v,lor del título 

pngodn en exceso . Art . 933 Inc. Ult. Com .-

------ -----
( l) Lns chrques nn en ~o sab l es s8b~mas ~U8 son l os ouo ti "non i n 

S', rt~ 2n su h,xtn la c>xprr-s i!Jn 11 P2r,.., ::-·bon•) c:n CuPnt:, 11 , í\r: . 
n.,, C:1~ . y l os Chsr¡u1 s C .rtifi c-:dos, 'ht. "l7S Com. -

(2) El Art . r □ G Com. ost~b l rcP l0s pl•zos ~1ntro ~21 cual 1ob8 
nrns,, rd::-:r se el Ch"qur· p::ir · su fJ;->QC' , d,. ¡·,,;n~'i · :-irlo ~lel lurir-ir -
~D ~misi6n y rl~l que de be ser cobr 0 do .-
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CASOS DE REPOSICION CON INTERVENCION JUDICIAL .-

En principio, l n act u ~ción del Juez se concrRt~ n diligen ­

ci "ls da l~s ll am2 d 9s de jurisdicción vnlunt a ri~ : es docir, que 

no sG est~ en presencia do un 2 va rd ~der2 cont Enc iAn: aunquo por 

0xce~ci6n, si sP quiero , puede en un rnom ~n to dedo surgir la c o n 

t •. ~c ión, frente a 1 ~ cu~l s l Juez , estn r' e n 1 8 oblig-ción de -

pronunci-'.3rse. P8 ro nGn en prosencia de un o controvPrsia no se 

ll eg~ a c □ nfigur;:,r 1~ r8posición judicial ~ pu ~s no es l a contra 

vorsia sur~io~ de 1 2 oposición lo que 1 ~ configura . Cuestion es 

óst~s quP s □ VPr.~n con m3yor claridad e n los casos con cre tos -­

q u ~ ssñnlnremos y cuando tratemos de 1 2 r epos ición modiJnte pr~ 

c odimiento judicial .-

fr'.:!_SO_ho_!.. - El Inc. lo. del Art . 930 Com . es t -=> bl cc e qu o e l li'ne - ­

dor de un títulov8lor deteriorado o des tru!do e n p~rte, en el -

a u r: sub sis t n n 1 os d :, tos n P. c osa rios p :,- r a su id r:rn ti f i c ól ció 11 , ton -

dr6 dur~cho a que 1 0 sean repu rstos por e l emisor , si inutiliza 

l a firma de ~stn en su prnsenci~¡ igualm e nte t c ndr6 dorech □ a -

que l ,is demás sign;:,t·.r ios p onq-:in su f i rm:-i on el nuevo e j empl or , 

siempre que a pr esenc i B de ~llos ln inutilic G 8 n e l o ntiguo . -El 

Inc . 3o, del mismo Artículo, est~ bl ec 8 , a su vez, aue si 2lguno 

de los signat2rios sA ne~ars a firm a r, a l tenedor podra RECURRIR 
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A LA AUTOílID~D JUDICIAL , prGsent,nrln "rnb □ s ujcrnp l,.,r cs P"r, que en 

pres e ncia de 6st~ so r a, lic R e l acto· o p~ro que nl Ju e z la sus -­

criba e n r abr ldí s ri e l qign,torin quD S 8 ni8qa.-

Es rlo l c,sn s □ A3l~r qu~ conforme al Art . 530 Corn. Inc. Dlti ­

mo , a l sign"t"rin snln pnrlr6 n~g~rsc "cumplir 18 0rden judiciPl 

si SP cnmpromn~o o ontnb l rr 1~ 2cci~n de nulirl d corrospondiGntn 

dentro do l pl...,zn quR Rl Ju ~z l G s~~;,lo, a l cu~l nn pnrlr~ srr ma--

ynr de tr0int..., d í as .-

p R O C [ O I M I E N T O 

En c,so de h,...b, ] r v'·r.:. ,s obliq ;,rlos c.'n "'l títu lo, v2L, decir , 

qua puada darsr uno rlnbl ~ situ ..., ci6IT , ~s d~cir, signotqri,s quo -

firmen sin int ervnn c .i iÍn ju rlicir> l y lci~ QUi"J lo h -. n.:in frrnL ol - -

Ju n z ' o 1 o f i r fT1 8 I? s +- n p 11 r ~ 11 o s ,, 17 r l"' b '; l ·' í '1 • -

Los rutícul""s :-.'4 y 'J'j d, l 1 Lny ciG Procedimientos f'lc.;r ccnti ­

l es , a entr...,r Gn vig"nci~ proxim;-,mL' nt1::, s,'.'A...,l;, c➔ l procodimiGnto 

a snguir e n el pr r::st'!ntc c,.,so , riico el f.rt. 24 "El tonedor de -

un títulova l n r qu e se oncunntrG en e l c~s □ o qu~ se rcfi~rn el -

Incis~ T8 rc ero da l Artículo 93n del C6rliQ □ riu Com~rcio , so lici- ­

tor6 pnr escrito a l Juoz ,ntG quien debior~ sn t ~b l ~r cualquier -

,cci~n nrovoninnt;, dR lns ricrachns incnrpnr-dos e n el t ítul o , in 
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r í a e l o p o s i t o r , e n s u e ~ s n q u G s .., n p u s o n l , r ,J ·, u s l e i Ó n s i h u -

bi ~rn unn riusc~tirn· ci~n ~~ su so licitud por p,rt □ d8 1~ Gntidrd 

O 8 be tenor s r :-i r ci sen t r, q u.., dopo n di 8 n d n <' n t 8 quién de b n p r ,:, -

snnt~rs2 el título con lo solicitud de ,bstenci6n dG l., rsposi -

, 
sera -

l i n t , ; r e s 'J rl o o n 1 ~ 1 • ~i p n s i e i ó n q u i rS n d r-- b , r ': o e u r r i r o l J u ,- z o x -

p ,niónclolG nur• sr) int:rnf-t'; lci rPon°-ici 5n P n l:~ fnrm'.! ou·- so hizo 

pr8s □ nt~nrlo n l título qu 1 ~e dice o pr~sum • pc rdirlo , pida que -

s ~ e i t n , G s 1; G , n .., f : e t o r' r , e ~ 1 i f i e ,~ r o b i G n l 1 v ~ l i rl 0 z d o 1 t í -

tulo n b·ir--n 1- titul.,r.i•-lr,rf del mismo, pr0r rJimiEnto ¡•sti:, qu e --

nor no tan•r trfm i t~ sPR~l~do , ~c b ur~ ciacidirs• □ n juicio sum8 -

ria de r>rue r do c~n el Art . 59 L. Pr . M.- Concluí dr r.l procoso , 

cstlír. _ 1.ue sríln qu e u l Ju e z docl:crc qur ~ l títulov.'.ilor ore:sen t'l 

rio 'FH e l opositor os f'Jlso, puocl r3 orrlernnr 1 - r cpnsic ión . P11es 

dol dr.r,1chC1 incorpor ·0 do ,"" n rJ l t ítul o e f~vor del dGrnand:--ntn , - -
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REPDSICIDN J UDICIA L DE TI TULO SVALORES 

HntJ Í 2mns rlicho QUC. 1,-, r eposic ión j urlici.::l e.le l os t í tu1osvolorc-s 

só l o procPdo 8 n l os c,sns rlP d~strucci6n tot2l, axtr-vío y sub~ 

t r , c c i ó n · p u r- • s t r ,., t _:; ,, ,1 w, 9 rir:: u n -i 101 u t i 1 ,., e i r5 n "1 n 1 :-i q u r: s u b s i s t e n 

l os rfatns n cns.:nios p--:r~~ l ::i id entific;-,cióri cl,11 t í tuln prncsd~J 

ls rapnsición sin int Prv~nción judici'Jl se0 cuol sPn 1 ~ cl~se -

dG título ~a que se tr,.,te: es dacir , nur. no importa qun sG tr~ 

tA do un t í tu l o n0min,.,ti vo, 8 le nrdcn o o l port,.,dor . -

Si~ndn 1u~ t-mbi6n 8S posi ~la □ n 1 ~ pip6tesis de d3st ruc - ­

ción tntn l, extrov í o o s ub str,.,c ción , un'"' r 'p,.,si ción sin int o r -­

vsnción juclici:-i l ,, con inb, rv ,=rnción jurli c i 7l simplr. , debnmos e~ 

tciblr:c n r o cle l imi t 2r cu ,ndo s qu -:: prococlo, on e l supuc:s t o opuD_ 

t~clo , l n reposic ión jurliciel prnpio o repos i ció n mcci i ,.,ntr pr □ CQ 

dimi e nto judicial. -

En cuanto o l os títulos al port,.,dnr l ci 11:y expr8s'Jmr·ntta di_ 

C8 quo s 6l o pocir6n rapnno r sc mcdinntc p r oc~dimionto judicial, -

Artículo 934 .. -

Por l o auo r t~sp 13ctr, a l'.'s t í tu l nsv,-ilort'S nomin::tivos y a -

la ord o n, 1 :-i L 0y nos rlic'G Ún ic;:ir:wntr, l os c:1sos an que procede -

1 2. roposic ión sin inl;cnv ;1 nción judicia l y os t -i bl occ las condi -­

cinnrJS quP pu rodG n d'Jr l uci2 r 2 un n rnposición con in t;rir.v·.ncifin -

I 
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e i ó n j u rl i e i o l el o u n t í t u l o n n mi n " t i v o , :: p ·, r , , z e '7 o p o s i t o r P r o s ·J .Q 

t-nr:lr.J "' l títul'1V"'lnr qtJ su prasum Í P. per,jirlo y , l so licit-ntr. -

-dvinrtA que afoctiv..,m';ntP sr tr -::t- de un título pero l o consi ­

d~ r o o l tcr--.clo ~ Gn cst8 e· so c:l;:br,r~ p ocli r quo se e - ne e l e y lu uC) □ 

quG s~ le r upn ng r .-

e) Cu..,ndn tr-t~ndos., rlc t í tulosv-,10.i:-'?S nomin " tivos o 7 1 -­

p o r t ~ d o r , s :-• s " l i e i t .., 1 .., r " p o s i e i ó n s i n i n t ,H v , rn e i '.Í n j u rl i e i :-ü o 

l '7 r:; mi s .n r :i rn r fÜ ti tu 1 - r de e ., n f ::11:- mi .-1 d o l r> s r, r t s • 9 3 2 y 9 3 3 j 

t n' rl ré nuF; r 8currirs 8 -:: 1 - r,...:pns icirín jur-lici<1 l.-

~□ rop □ sici~n judici '7 1 ;S un procedimi □ nto quG 0 xig n prL -­

vi-m-~nt9 1 - c··ncc l ·c irín rfol título qu,· h"' rlc ropC"Jn,·rs~ .- L.., c-::n 

º.., r Lln n uf' h ,: do p ;-, g 2 r s 8 r_, l tí tu 1 o • - e u ' n ci o s ,1 h .., b l .., , · n 8 l ,h t • 

935 Com, rlc so li citud , se os t~ in~ic"'ndo c l ~r:m □ nt8 qun se tr~ 

t- dL un prncudimionto q u o configu r · un 1 juri sdicc i~n vnlunt-ri: , 

p u L1 s d t l lJ e n n t r :; r i ,-, 9 se h .., b r í r u ti 1 i z .., d ·1 1 :i p 7 l ,, h r ., r:I ~ m :-1 n d -, • - 1 

P ,reci~r"' quG curndn so h..,hl ~ rl: r 8rns icirín judici'71 da un 

títulnv- l or , ns o l tribunol ~u~ cnnncn rle l : solicitud a l q u ~ - ­

r r,, liz "' 1 , re p osición dn l título, rioro l o ci :rto LSt que fJ l Ju, , z 

l o qu e h-c F.J "º su r~sr:i l ución 9S -·cc8:l,.r, lln s u C"'SCJ , :=i 1 - c"'ncu -

1 -rirín y or+rn::-i .'Jl o mis<Jr rl,, l títu l n "CJstru í rlri o p c r clidn., qua lo 
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r opo ng a , asimism~ orden~ a t~d □ s l os sign -t- ri ns ,u1: s~ h 2 n -

m e n~i □ n-do nn 1 ~ solicitud comn obligndos 9 qu e t,mbi6n ln f ir 

mun :n 1- r, li ~- rl qu8 se l ··s ~tribuye. -

pn n cE □ IMIENT □ r ílA LA CQNCELACION 

I. - El ro cl , mcn t e p r 2sRn t ~r f l.., sol i r itud de c-ncGl □ci~n 

.:::nt n l Jur z cJ •J l lu g:-r rrn qu0 h- -:r. p"g-rso nl título y , si .§_ 

que s ," n n~c Bs nrios p-r- s u idonti fic -c i6n : asimismn indic-rS 

Art . 93S Incs . 1 y? Cr.m.-

,.,¡.;ntr, - l es person-s ru vos nnrnrir-"s y ,·l i .rc ccinn n,; c onstsn o, -

1~ solicitud y se or~ennr~ un , puhli c~ri 6n d~ un ox tr P ct □ rle 

~11 - , CQn ins ,Tci6n do l os d~~ns mcnc i on-dos en 1 ~ so licitud 

r¡ur s de l tft~lc.- Ar t . 935 Inc . 

3 □ • Co~. y 45 L. Pr . M. In r . l .-

III . - Si e l r acl ~mrntc h~ p 8d i ~a l n susp,nsi6n rle l ns do 

r ,· e h 'l s q IJ'~ ,., 1 t í t u l o e o n f i P r r y '=" u t ._, r i z ~ e i ó n p .., r - r o cü i z :i r l n s 

-ct □ s con so rv - tivos d2 t-l es d~r □ chns , e l Ju e z, h-bi rl cu Fntc 
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dol v~lor da l~s pre3t-cionris nu~ e l título incorp □ r - , fij~r~ 

93r; Crn., 45 Inc. -:->o . L. Pr . M.-

der6 1~ suspsns i6n y las ~utnriz2ci □ n8s so li cit~d~s . - La sus -

pensión so nritific 

so li ri t -nte y c-i ln nu" e l Ju nz juzgur, crinvr·nicn+:r~ , mr rii<'ln+:c -

l os oficios, 

L o e u á 1 t r .,,, e e o m o e o n s A e u n e i ~ 1 -. i n r. g o e i "' b i 1 irfr, r! -1 :1 1 d o e u me D. 

Art . 46 L. Pr . 1·1. y 937 Com .-

V,- Si dentrn ,:Je lris troint• cl í -c; cont •rl os FJ P"'rtir del 

qui riel r, -:, 1 d ri e u m r-· '7 '· " r) e bu,, n-':. f ,3 v sin h bor inGurtido gn cu l · • __ i 

p~ 7r~ ve o biPn porqun ya hubiese sus"rito un nuavo· cjemn l 2r 

debe r6 3rlmitirqe la oposici~n , si se pressntA el docu~Rnta 

t2 d8 quP s~ prAsent~rá en el pl~z~ que prudPncia l m8ntR fije 
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el Juez , y deberá tramitarse la oposición e n juicio sumario .-

Art s. 47 L . Pr . M., 938 y 939 Com.-

VI.- Transcurridos los tr e int , dí2s , contados desde el sl 

guiontc al do la Últim 2 pub li cación, que d e ba ha c e rse de las~ 

lic i tud o sin qu e s o haya pr eso nt ndo oposición o bi e n dec l □ ra­

das sin lug~r por sentonciu firme l ~s que se hubi e r 8 n pr ose nt~ 

do , e l Ju oz, a p et ición de p nr t c decr e t a r6 l a c2 nc e lnción , si 

se ll enan arlem6s l os siguisntos r e quisitos: 8 ) Qu e , si se tra -

1~ porsnn □ qu ~ figur ~ c e ~~ pr8pi ~t~rin e n el r ~gistr~ del emi ­

s or, o lste ha ya dado su c onsentimionto par a tal fin . - b) Que , 

si 88 tr,ta do títul os a l a ord e n hay a n tr a nscurrido tr e int a -

dÍ3s dnsde l e fech a de su venc imi e nt o .- c) Qu o , si son títul s 

sl p ~t ,ri or, haya transcurri do e l pl8zo p a r a l a prescripción -

do l os derochos qu 2 a n ~l se confi e ren . Arts . 48 L. Pr. M ., -

941 C,m .-

Au nqu e no hayan trnnscurrid o l os pl a zos seña l a dos en los 

lit orol~s anteriores , podr~ decro t □ rs o 1 ~ cnncelnción del títu 

lo si no fu ere exigible dentro de l os tres mesos s igui e nt es a 

la publicnci~n del ed ict, y so sotisfocirrun l os r nquisitos sl 

guientP.s : 

l.- Que s e publiqu e n e n un p e riódic o de circul~ción -
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general en la República, durante tres períodos dG tres días• 

cons ecutivos, sep3r □ dos por un lapso no ma nor de treinta días, 

nuevos edictos en l os que anuncie que se vn a proceder a l a -

cancel3ci6n anticipada del título. -

2 .- Qua se publique un nuevo ed ict o Gn e l Oi 3 rio Dfi-

cial , en el que se an unci e que so va o proc uder a ln c ance l a -

ci6n anticip-rlA del título .-

3 .- Oue se otorgue gnr2nt í a suf ici ente , a juicio del 

Ju e z, por~ el caso de quo, dur,nte l os cinco años siguientes 

a la solicitud de c onc el~c i6n se pr ese nt ~r o , lguno que cnm--

pruebe mejor derecho sobr e e l título que s u dice extraviado 

o dnstru í do , o pres ent2 r e un~ frccci6n del mismo, superior o 

la exhibid~ por el solicitnnte . Arts . 48 L. pr. M. 941, 942, 

943 Corn .-

VII .- Si al d □ cret2rse 1 ~ c2 nc elaci6n de l título a ún no 

fu e r e exigibl~ 6ste , el Juez ordenn r5 a los sign~tarios sus ­

cribir un nu e vo e jempl,r, el cual f~ cult ~r6 ~ su t e nedo r l e ­

gítimo p~rn ejorcer todns l os de r echos cont e nidos en e l títu 

lo original. Art . 944 Inc . 2o . Com .-

Si el títu l o venci ere ~nt e s de que se decr o to su cance ­

l0ci6n, 1~ copi7 certific2do de 1 ~ r eso lución rospectiv a ex-
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c) LEGISLACION COMPAR ADA 

LEGI SL~C ION HONOU ílEfüA: 

E 1 C -í ~ i g o de Corno r c i o de H o n d u r --: s t r -, t :-i " O o 1 o r e pos i e i ó n 

de los t í tulosv-::i l oros en el C:ipítulo VI II con o l nnrnbro do: "De 

1 , C("-lnc ·,l ~c ión y Repo sición de l os Tí tu l osv..,lor:JS " que compren 

de l os Art í cu l os 6~2 a l 641 i nc l usive .-

Est~b l ~c e l os supuestos s i guientes: A) .- Un t ít ulovo l o r -

quA se ho det--:ri □ r'ldo rle mndo quo no pu ad--: soguir circul~ndo , 

o das truído en part e , pe r n de rnRn e r~ que subsist,n m~s do 1 , -

rnit,d d8l Mocurn e ntn y l os rl~tos ne c ·• s nrios p,r.., su id an tifica-

' , 
Cl □ n . -

P~r □ l os nnt Prior e s c , sos dispono 1uB e l tened7r po~r, o~ 

tenor quG e l títu l o l e s02 r e puosto , si l o devuo lvo con t □ d -s 

te tendrá de r ech o J oue l n firmen el nuuvo o j empl cr los sus--­

criptores a quien8s c nmpru obo qu ~ su fir rn'."' h sido t os t 2d~ on 

el documonto primitivo .-

E s t o c o n s t i t u y e o n u 8 s t r o rn o d o d e v e r , l., q u e h o rn 'J s 11 n m E. 

dn un~ rep os ici6n sin int e rv Gnci6n ju ci ici --: 1~ pero l e encontra -
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mas l0s siguient □ s vnri ~nt es: e n primo r lug-r , ost ~bl 8ce corno 

r e quisito qu e lns firrn~s rlo l título rnutil -do debon s o r t es t a ­

das ~ntos de pres c nt~rs e ol em i sor y d □ m~s s ign , t ,rins rla l tí 

tul □ : e ntr o nosotros l ns firm as debon s s r t ost .· dos o pr oso n--

cia de l os sign~tarios . 

El C6dig o de Hondur ns , n,ci~ disp o n u p ~r~ e l c nso do qu e 

l os suscriptor e s de l títul o so nogP r o n a firm nr e l nu e vo títu 

l o , o l nu ~s tro e s cl ~ro □ l e st-blrc o r que ol t □ n odor t e ndr6 -

d Pr ~c h~ ~ ir d nnd o el Jue z p~rn qu G e l suscripto r firm a a su 

presenci e y 
. . 

Sl QSl no l n hici ~r e par □ qu e l o firm e e l Ju ~z on 

r e bo l dío .-

Como h ~h íom os apunt8d~ noso tr os , el a nt e ri or pr oc 8d imi en 

to os l o qu~ da un c~s o de reposición c on int e rv e nción judi --

cin l simple , cro e mos que e l c asn de l a l Rgislaci0n Hondur oño, 

aunqu 8 no se dig a e xpr e sament o , t ¡•m~ i6n ti one lug a r; pu os no 

VLmn s cJc quo ot r o m0do se r o s n lv e rí □ 1 ~ cu ostión un o vo z plan 

t ond~ y t ,m bi 6n po r que e l Art . 632, que es ol quo r ocngs es t e 

supuesto , ost~b l ece un dorecho por o e l t c nedn r, y siohdo quo 

es un de r ach o de olg6n mndo h nbr1 d~ hnco rl o vc l e r .-

B) . - En e l Art . 633, e st bl ec 0 l os supuost os e n qu Ll un -

títulov a l or so ho d-st ruíd o e n par t G y de l cua l so cnns orva -
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BIBLfOTECA CENTRAL 
UNIVE.RStOAD DE IEL SALVADOR 

menos d8 l a mit~d riel documento¡ e l do los títulos e n l os que 

f r lt en l os datos nec 8so ri os p~ra su identific GciÓni l os qu e -

so h aya n e xtr a vi ado o h,y qn sido hurt 2dos o r □ b 8dos .-

Pa ro l ns c~sos de hurt o , rob o y e xtr 8VÍ o estrbluce lo --

mismo que nu es tr a l Gg isl ~c ión , pu os, da n8cimi e nt o a dos a c -­

ci o ne s al titul ~r d ol mismo : l o do r o ivindic , rl n de l ,s porsQ 

n:::is qu e l o hubi e r e n hall 8do o substrnído y do l os quB l os qu e 

l os adqu iri e r on c n noci endo , o dob i undo conocer , e l vicio de -

L :i p,.,s ,' s i6n de ri ui on so l os tr ans f i rió~ l a ot r :::i a cc ión t e.mb i é n 

c om ~n p~r, t odos l o s dem6s casos opunt,dos en esto lit o r a l B), 

es l □ da que puede p orl irs e su c □ ncel~ci6n judicialmanto y 16 -

gi c a es , su r apns ición .-

El procodimi~nto ~e cancelrci6n y r e p osición qu e establ~ 

ce □ n l os Arte . 634 y sig, es id~ntico nl nu estro , pnr l o t o n 

to no pnrlemos se~~l,r ninguna o bs c rv Aci6n .-

Resumiendo r odamos h ~c e r las diforonci3s siguientes: 

Est~bl nce 1 ~ r opos ición sin int e rv e nci ó n judici Gl só lo -

e n e l c~so de mutil ~ción de l título e n a l que subsisten l os -

datos necos~rios p nr n l □ irl ont ific ~ci6n ~o l mi s mo , nu est r r l o 

gisloción t 2 l c omo hemos visto c ompr e nde o tr os cosos .-

Lo r epos ición c o n int o rv e nción judicial simp l o , no l o os 
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COST A RICA 

El C6dig o d8 Com ' rci n de Cost 8 Ric n , no ti e ne un Ccpítu ­

lo s spoci ol que r 2gul o lo m::it8ri~ en e stu d i o : sin o qu e 1 ~ re ­

gul::i e n e l Cnpítul o qu e corr e s po n.ie o l :; r rcJ glom rrnt ~c ión de CQ 

d o cl a se do títul o : e n cu3nt o 8 l os títulosv 8l o r e s nomin2ti -­

vos est~bloce: qu e cu~nd n e l p r npi e t ~rin de un títul o nomin a ­

tiv n l o pe r rliere , fu o r e il og8 lm e nt G dosposo íd o de ,1 o el tí­

tul o se hubi e r a rlañ3do en f n rmo t o l qu 8 si bi e n pu edo irl e nti­

fic " rs e , nn deb3 circul 8 r pued e s o licit □ r al emisor qu o se l o 

r 0pn ng o , Art, 690 ,-

Est ob l ece e n ost c Art . , l o r epos ición sin int Grv e nción -

judici al, pe ro no do pr oc od imi an t o p ~r7 supuostns distintos , 

us docir , so quedo c nrt o on 1 7 r e gul ~ción, pu e s e xpr osamen t o 

s~ln r ecoge t ol situ aci~n .-

En cu ont n o l o s títulns a 1~ o rrl e n: 

Lns Arts . 70 8 y 709, dicen: El prim e r o : "El t e nod,, r de 

un títul n a 1 3 orden qu~ s oo d e spos e íd o dol mismo p n r extra­

ví o , pérdid8, r nbn , hurt o n cu nlqui 8 r o tr n mo tivo , puede so ­

licit e r do l emi t e nt e qu 8 l e r ep~ ng R e l títul o, en l o s mismo s 

términ ns en qu e habí~ sirl n esc rit J e l o riginal . Lns e nd o san-
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t es , fi Adoros y d e más oblig ados e n e l d~cum e nt o , es t~n obligo­

rlr¡s también o r e p ~nc r sus firm ~s ~n e l o rd e n e n que figurab a n 

e n e l o rigin a l . Si la nbligoción es tuvi ure g nr on tizadr con hi 

pnt e ca n p r o nd P , tambi ~n se ha r§ c o nst a r osa circunst~ncio en 

e l nu ovo títul :1 que s o omit o .- "El s e gund o : " La ro¡:iosición de 

qu e h r¡ bl a e l a rtícul n ont Gri o r no p ndrn exigirse en t a nt o el 

int 13 r osado n n gar a ntic e a l os firm ants s m?~ i~nt e hip otuc2 u Q 

tra g é:irontí ri satisfnct ori a , qu ,, e l document o cuy a r e posición 

se pid e no ap? r Bc 8 r6 por t odo e l tórmino d e l a pr osc ripción -

e n m a n ri s el e u n t e r c C? r o de b u e n " f o • U n n v FJ z o t o r g o d" 1 a g 'H a .!J. 

tí o y transcurrid ~ e l términ o o e quinc e d í o s or sd e la últim a 

public:::ción de l nvi sn r ospr.c tiv o e n " Ln Gac e t a" , s o cxpodi ró 

e l duplic~rlo, e n o l cual s o r aponrl r¿n t orlr s las f irm as qu e fi 

gur EJb2n e n e l orig in al, e l cu a l querl;1 rá it nul -=i do" .-

Establ e c e n, e n prim,n lu ger , l o r eprJ sición sin n1 :cosid ad 

d e int Erv nnci~n judici □ l: p0rn 1 8 cu a l r su vez p uErle g ono r a r 

n dar luq-r o unP r opnsición mod i o n te int rv ~nci6n judicial -

simple, pu e s e l íl rt . 70 9 , ns í l o do j6 ver e n lo p rt e qu s di ­

c e~ "La r ·pr, sición do r¡ uo h~bla ol /\ rtícul o ,, nt e ri n r no PO OR,'\ 

EXIGIRSE • •• •• " . ~ Ti a na l e po rticul ~rirl o~ , o me j o r dicho la di 

f e r r ncio c ~n nu e str o l e gisl,ci6n, que se ne c e sit, ~t~rgn r hi -
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pot e ca u □ tr a g nrantí a par 2 r es po nd e r a l os firmant e s de cual ­

qui e r p e rjuicio auG pu Gd~ occsion, rs eles p'Jr RpcrecLlr e l títu ­

l 'J o n m'1nos r-iE un t u rc r.:1 rri dG bu o na f e , com o r oq uisitcJ in dispon 

sabl e , paro pod e r d2rle trhmit e a l a solicitud . En cuant o o -­

l 'J s títul ::i s al po rt 2dor : 

El Art . 719 ostab l ece : "Cu cnc!::i e l p r opüitari <J c:' e un tít~ 

1 0 al po rt ~d'J r l n p o r di2 r a o fu ~r c il oga lm e nt e des pos e í do do 

61 , podr & obt e ne r de l o s Tribun a le s c □ mun u s qu e n rd o nen e L p~ 

go o la r eposici~n dol títul 8 , s c g~n l as curcunst a ncias '' . ~ 

Se cs t a bl r c e e n e st e Art ícul o l a r op os ici6n, m~diant e 

pr oc odi mi ent~ judicial o r e p os ici ~n ju dici nl propiam e nt o di-­

cha, l os ~r ts . 720 al 726 inclusive , r a gulan ol p r ocodimiont □ 

o s eg uir o n c~so d r3 rep ns ici6n , de l cual s e~, l ~remns los dif o 

r e nci ::is que e xist 8n C'Jn nu es tr o pr oc e dimi e nt o .-

En primer lug · r, en tre nciso tr os , Ju 1 z comp o t c nt o p :, ra co ­

noc e r de l □ solicitud do r eposici6n , es e l de l lug~ r e n que -

debe p ng~ rs o 81 títul o , on C8mbi o e n Cnsta Ric a , o l Ju e z c om­

p o t Gnt e , e s e l Ju e z de l domici li o del emis o r ; un~ s e gun 1a di ­

f e r e ncio es qu e en l R l ugisl Rci~n ~e Ces ta Rico~ e l so licit □ n 

t H pued o p e dir rle un a ve z el p ~go del títul o de l cual hs per~ 

d i dn l a p osesión; ent r e n~ o tr ~s , debo p odi rs e 1 2 c nncG l ~ción 



- 66 -

y sól o e n e l cas o de qu e yn h □ y 8 voncid ~ e l título ant e s de -

qu e s 8 c a nc a d3 l o cancelación , 1 8 c ~rtificación a c opi n certl 

ficarl 2 rl A 1 2 r e s ~luci~n, r osp e ctiv n , s e rvirá p a r o qu 8 l a pe r ­

s o na qu o e n ello s e de sign o pu ,, do o j u rc 8 r l ~s rln r och ns c a ns ig­

n~d a s e n e l títul o . Nos par Rc e más ac e rt a da nu e stra r e guloci 6 n, 

por ost o r más ac o r de a l o s princi p i os qu e r Llg ulon o c n r act e ri ­

z on o l ns títul □ sv q l o r e s y e sp ecífic e m~nt e o n l o incorp □ r aci1n . 

Otrn dif ,i r rJ ncin qu o rn e r 2c e s e r apunt~ -1
~ , e s la rl e qu o -­

cu a nd, s urg o un op osit o r, l a l s gisl,ci ó n de Cost , Ric n , us t a ­

bl e c e qu e e l ap osit o r de be pr e s e nt a r un n do mon dñ '7 rdinari a -­

de ntr o de l término impr n rr oga bl e de tr e int a dí a s; pues e ntr e 

nns n tr o s 1 ~ opn sici~n s o ventil o de ntr o de l pr oc cd imi 8nt n de -

r e p osición, l n cu ~l s a e stim , o s o do sestim , s e g~n ol m6rit 1 □ 

l :i p ru e ba .-

Lo ant Bri o r tr a e c :, mo c ons e cu onci a , qu e ol trámit 8 do lo 

r epo sición s e susp e nrlo mi c ntr n s s o vontil ñ ol juicio o rdin a-­

ri o r e sp ectiv o , y qu e l ns vnl n r e s a qu e rle lug a r e l títul o s o 

de posit e n a la ord e n de l Tribu n~ l, e n un bo nc n , p o r n s e r e n-­

tr ogad, s a qu ie n c,rr e sp nn~a e l finaliz a r e l juici , y l a s di ­

lig e ncias r e sp octiv ~s. ~ 

Lo regul."l ción qu 8 e st 2bl ci c e nu e str r, Cr5 :! ig ri nns p Arr-i c o mg 

ch n m~s c,mpl o t a , pu 8 s pr ove e un a gr a n canti da d de c as- s qu e 

ls Le gisl ación 88 c ~st o Rico, n0 r e9 oge .- . 
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PROYECTO DE LEY UNIFORME DE TITULOSVALORES PARA AMERICA LATINA . 

Este Pr nyect o , elabnr □ d o p 0 r el pr o f e sar R~úl Cervantes 

Ahuma da, p o r encarg o d □f Instituto p a ra l u Int e gr aci6n do A­

mérica Lotina (INT AL) , de acuerd o a solicitud de osesoramien 

t o qu e l e f o rmular 0 el Pa rl a me nt o Latinoameric nno, en Octubre 

de 1965 r egula l a conc e laci6n, l a r ep osición y l e r e invindic~ 

ción dG l o s Títul o sval o r e s de l Art . 265 al 2 87 inclusiv e . 

L~s Arts. 265 y 266 r e gulan l a r e p osición med iant e int eE 

ve nci ó n judicial simpl e , cu f! nci o ost 0bl e c e n: Art. 265 , " Si un 

Titul nv8l n r s e rle t nri orar e de t a l ma nEra qu e no pued a seguir 

circuland o , o S L de struy e e n part e , p e r a de mndn qu e subsis -­

t a n l os da t ns noc e s a ri o s p a ra su i de ntific ación, e l t e ne do r -

porl r5 obt e ne r a su c ost a , si l n de vu e lv e al principal oblig3-

rln . Igu Plment e , t e nMr& dn rech n a qu e l e firm e n e l nu e vo títu -

1~ l os suscrip t o r e s riel título primitiv ~ a qui e ne s s e pru e be 

qu e su f ir rr¡;-i ha si d · d r~ s t r u í ,-1 e:> o t B s ta ,:4 o". -

Artícul ri 266, "Si algún obli gs d·, desocobrn o l o o r rJo n ju ­

dici a l de firmar e l nu e vo títul n , e l Ju e z firm ~rá en su r a be l 

día.-

Estim 'l que s o est ;-i bl GC(J en est 'l s Artícul ns 1:-- rr~p :-> sición 

c o n int ~rv onci6n judici ~l simpl e , e n l ns supu Asto s apunt- do s, 
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trot8nd 8s e de cuolqui o r cl os e dG títul os . Est ~ r 8gu l ~ción nos 

pa r s c o un t~nt □ de s ac orta ·'a , pu e s , oblig a a ncurrir al Ju e z -• 
cu a n rln e n l a r □ ali dnd s e rí a m6s pr~ctic □ □ ve c e s h 2 c □ r l □ r e -

p nsición sin int 8 rv onci6n ju rl ici7l , tol c nmn o st □ bl, : c o nu os --

tr a l 8gisl ación y sól o e n e l c a s o de no c o ns eguirs e un o r e po -

sici~n e n ta l e s t6rmin os e s qu □ d a be r ucurrirs c a l Ju Gz .-

El Artícul7 267 , e st c bl c c e l a r opnsici6n m Grl i □ nt o pr nce -

dimi Gnt o ju dici Rl , 18 cunl sup o n □ o oxig G una pr bvi n cahcela-

ción , tal p r oc cd imi ont n , l n l e y on c oment n , l a c st obl oc A par o 

l o s supu e st ns de oxtroví o , r ~b o , d7strucci~n t ~tol d G un Títu 

l n nomin a tiv o o un ~ a 1 ~ n r rlo n; pu os p n r □ l Js títul os al por-

ta do r o l ,l rt. 2 R4, e st,bl e c o c xpr o som ~nt e qu o no s e r6n c a nc o-

labl as .-

El pr nc e dimi □ nt □ por 7 lo c, nc e lcci~n y r op osición de l os 

títul ns, r a gul o d~ e l Pr o ye ct o de Le y Unif o rm o do Títul Js Val o 

r e s p, ra América La tina, ti ono l a s sigui ont 8s ~if e r oncios c on 

nu e str 7 C6 ci igo: Entr e nos o tr o s , si algui e n qu a o s s e Ralad n CQ 

mo signatari o do l títul , cuy ~ co nc e l 3ci5n e s s olicit, 1~ , ni e -

ga de ntr 1 0e l o s quinc R dí , s qu e l e p e rmit e e l Art. 940 , t e -­

ne r la coli rlo d . qu e s 8 l e atribuy e e n la s olicitu d , nada 1 ic e 

l a L □ y c nm, d □ be solv ont ors a la situ aci6n n qu o □ st r d6 lug~ r , 
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y p ~r l o tant , tol cu es ti6n dG be rá ve ntil a rs e también dontro -

1el pr □ c o s o d e c ance l aci~n . El proyecto de Ley e n c o me nto, os ­

tab l ,~ c o pa r o e l c a s o e n o l Art . 276: "uc si l.1s dema nd2dos ne 

gar on h a be r suscrit , o l Títul n cuy ñ ccncelación s e demanda , s e 

rá s , br eso íd o e l pr n c ed imi G nt □ en su c ontr a; re r n si ll ug~ r e a 

pr n b3rs c qu e s í ha bían s uscrit o e l títul o , s o r6n c a stig~ ~o s e~ 

m, fPlsari ns e n decl2racinnos ante auto ri dad jurlici nl, 2un quo 

no hubi e r e n de cl , r adn ba j o juram e nt o o pr~ t e sto dr d8ci r ve r - -

da c'". -

P~ra e l cos o ~n qu e e l títul o vnnz 2 ~nt s s rl8 docr e t - rs e -

l o c ance l aci~n, nu est r~ Le y e st ~h1 Lc 8 e n e l Art. 944 , que l n -

c , pi ·, ce r ti f i e a rl 3 de L 1 r os o 1 u e i rÍ n r e s pe et i va s e rvir~ p ::i r ::i e - -

jerc Rr l ns dnrechns c , nsignad □ s a n a l títul o . El Proy ~c t, o n -

c □ m on tn, e st c bl r c e paro e l mism o c 3s o , s n o l Art . 278 que e l 

actor p orl rá p8dir a l Juez, qu e o r dono a l ns sign 2 tori os quo cio 

p,sit nn, a disp os ici~n rlo l Juzg Ad □ , ol imp n rt c rlo l títul o . -

P , r 8 e l c a s n e n qu 8 n r de no da 1 3 r epos ición, dospu6s rle de 

cr o t~rs o l a c ~nc a l-ci~n, s e ni ogu o n l o s suscript Jr □ s a proce- ­

der a 1 ~ r op osici6n, no rl ic e nu 8s tra l ey qu 6 de bo hac e rs e , e l 

Proy, ct--, dic e e n el ,1rt . 2 8 0 , qu a e l Ju uz 1 ,, firm a rR o n r e bol -

día . -
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En cu Ant n a l n s Títul .,s a l Portador, e xist e l a gron di ­

f e r e nci a que e ntr e nos o tr o s si pu ojG n c □ ncel1rse y p r Gcodc r­

se a su c Gns ecu e ntr e r e p ns ici6n, y c omo yo ade l ontarn os , en -

e l Pr oyect o ~e L ey en Cornent n , no es p ns ibl e h~c e rlo , p n r -­

prohibici6n e xpr 8sa , y l o qu~ de be hace rs e es qua e l inter e ­

sado o titul a r d e sp ns e í dn, de be no tific or ju d i cia l mento a l o 

misGr el e xtr a ví o o r obo del títu l o . Y si transcurr e e l tér ­

rnin0 de l a pr e scripci6n y no se pres e nt a a c obrarlo un t e ne­

do r de bu e n n f e , e l o blig~d 7 dobrrá p ng~ r al denuncinnte . Pa 

ra o l caso espoc ífi co da l as a ccion es al pnrtadnr e l Art . 285 

Pr o yec t o e st ~bl e c e , que el Ju e z podrn out1rizcr a l denunci,n ­

te o,ra o j e rcit a r l 3s orc i o nes o derechos rle rivarl □ s a l os tí ­

tul os , aunque nn h aya transcurri rl8 e l p l a z G de 1 ~ prescrip- -­

ci6n y rni e ntr~s n 1 se p roso nt e un p ort ndo r .-

En l o que rospect1 a 1 ~ r e invindic a ción de l os Títul os vn 

lor e s e l Art . 286 Proy ect n dic e: qu G so podr~ r e invin dicor -­

l os títul osval1res en l ns CAso s rlo extra ví o , r obn n a lgún o-­

tr n rn e rli } de apr np ioci6n ilítita , o l Art . 287 Pr oyec t o , e st o­

bl ec o que la ~cción r e invindic 3 t o ria p r oc ede rá c ontr a e l pri ­

me r 9rlqu iri nnt e y contr a qui o nes l o hay a n adquiri~~ c o n •ci e n­

do n dobiend~ conoce r l os vici os de 18 posesi~n rle qui e n s A -
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CONCLUSIONES 

Los procedimientos establecidos por nuestro Código de Ca 

marcio para la reposición de l os títulosvalores, me parecen -

bastante completos, prácticos y apegados a lo realidad; pues 

permitiendo, e n primer lugar , la rGposición de los títulos -­

sin necesidad de una intervención judicial, en los casos apun 

todos , se evita recurrir a los Órganos jurisdiccionales que -

ya de por sí están recargados de trabajo , lo que t~aería corno 

consecuencia, recargo para los tribunales , en perjuicio de la 

pronta administración de justicia y específicamente acarrearía 

perjuicio al trófico del comercio que exige rapidez y agili -­

dad . Otra solución, esta rí a fuera de toda realidad y practi ­

cidad , porque ningún sentido tendría por ejemplo , obligar a -

quien se le ha extondido un cheque, que se le deteriora estan 

do e n su poder, o que vaya a donde un Juaz para lograr qu e se 

le reponga; pues es más fécil y más rápido, que vaya directa­

mente donde el emisor e que le dé otro a cambio contra entre ­

ga del deteriorado . Eso , ~n cuanto a la reposición sin inte~ 

vsnción judicial . Nos parece bastante lógico y aceptable la 

solución que se estab l ece para Gl caso de que el emisor o cual 

quiera de los signatarios ~e nieguen voluntariamente a firmar 



• 
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e l nu e vo e j e mp l a r; s oluci ó n qu e c o ns tituy e l a r spo sici ó n c un -

int e rv e nci ón ju dicial s i mp l e . En l o r ol a tiv o a l a r epJ si c ión , 

mod i a nt e p roc ed imi e nt n ju dici a l a l o qu e he mo s llama do r 8pos i ­

ción ju dici a l p r op iam e nt e dicha, s e tr a t a de un p r oc ed imi e nt n 

ace ~ t edo o est a bl ecido po r l a ma yo r part e de las l e gisl acion e s 

mode rna s , qu e si a c a s o ti e ne n v~ri a nt e s s o n 6st a s sin ma yo r r e 

l o va nci a .-

Pe r o cl a r o , no he dicho , ni qui e r o que a sí s e e nti e nda , -

qu e e s un c ap ítul o pe rf ect c . Ti e ne o rle j a a lgunas c o s a s que de 

s ea r: e n p rim e r lug nr, pod rí a mos apunt a r, que e l títul o c on 

qu e se e nc 3be za, e s insufic i e nt e , ya que no e s c o mp r e ns iv o de 

l o r¡ ue e n e l mi s mo s 8 tr a ta, p ues sól o d ic e : "D e l e r epns ic ió n 

de l o s títul o sv a l o r e s", cu a ndo e n r ea li r..➔ ad h e m □ s vis.to que r e ­

gul a la r e ivin dic ación de l o s títul os, cu a nrlo é s t a p r oc ede , --

es í c □ m o l a c 2 nc e l ~ción de l os mismo s ; po r l o que de bió p □ n e r-

s e e n f o rm a c o mp l e t a t a l c omo l o ha c e n ·o tr as l e gisl a ci ones y -

específic a me nte c n m □ l □ ll 3ma El Proy ec to de Le y Unif o rm e de -

Títul osv a l ~r e s pa r a América Latin a que e s ''DE LA CANCEL ACION , 
. 

LA REPOSICION Y LA REIVINOIC /\ CIO~J DE LO S TITULO SVALO RES", ----

po r quo la ve r d8d qu e ~a t od~ e st a ma t e ri a s e □ cupa e l c ap ítul o 

de nu e str o Có Qig o .-

Otra o bs e rv aci 6 n que s e p uede h ac e r, a nu e str o C6d ig o e n 
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